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Somb. aS'SiKaíl «u'd allóuiacroa. 3'53 O'O Calina. 

Sale el Solí la» 4,40 - S e pone 4 lat 7'I4 - Sale la lunaü la>7'9 man.'-So pona 4 la» 7-20 Urde 

SANTO DEL OIA. — San PantaleJa y santa» Juliana y Sempronlana. 

T W ^ * ± A 1 1 A n < A V I A S t m U f A R I A S - S Í F I L I S 
* J * m W T M l J L e g w —18, Conde del Asa l to , 1 8 -

C u r a cierta de los zumbidos, ruidos y sorderas catarrales, 
fácil y sin operar con el Oontrasordera Thompson. E n 300 
casos 330 curas. Ca ja 4 ptas. Barcelona: S a n Pablo, 19; R a m 
bla F lo res , 4- Pr incesa. I; S u c : V i d a l y R ibas , y otras 

A G t T J A " E S T R E L L A " 
jWneral natura!, alcalina caseosa. Excelente para l a mesa. D e los manantiales 

\a. Sociedad A n ó n i m a V I O H Y O A T A L A W . Superior y más económica que 
t ^ n s sus similares. — Pídase en todas partos en botel las y median botel las. 
Administ rac ión: ¿ a m b l a do los F l o r e s , número 18, entresuelo. — Baroolona. 

C ^ T + T V r T í * a A aB V I A S U B I I Í A B I A S y S I F I L I S , do 12 A 2 y 8 A 7. 
^ A J i A M « L W I & S L P e l a y o , 40 . - C . económica, Jovo l lanos , 8. Do 7 á 9. 
~ , — — — i r - , 

A "TJT A T O T ? / * ^ nntlc-oo especlaifet» para fas eafermcá». 
ÍT:**» « . V XXJr ^ J t f c W des secretas, humorsles y de la p i e l . - T A -
r o i E a i A , 30 . Conanlta gra t is de 11 A 1 7 de 7 A 8 . Dfasfestivos, s ó l o d e l l f t t 

K a f e n n o d M l M «s l a pltfl y «s l es «pff MUS» 
r e c í t a l e » . Ooner i ta de 11 y media A 1 y 
* » 7 . O a U * SflOieze. a . * a » , e a t r e e a e i a D R . C A S A S A 



T E A T R O S 
R O H I E A 

Próxima temporada de Invierno. — Oran companfa de opereta. — S« 
arriendan lo» aalones del café. — Adrahilstraclón Teatro, de 6 á 7. 

Grandioso miHnée '¿Ar*?-^-Teatro Tívoli 'fr"'3' & l83 
con entrada, I'IS pta». — I-nlrnda aenüral, 50 cíniini >s; l." I-a hermosa opereta en 5 acto», 

toad* do LaxemmnTKo. - 8 • La Uarra del aol. - Noche, á la» 9 y media aa punto: 1.° A l » 
v í a . Ú9* querer.—2» i a fiesta de San Antón.—S," La obra del din. 

I J A T I ^ - R - R - A r J H L i S O I-J 
Maflana. •temes, tarde, VERMOUT' I extraordinario.-Noche, aran fu iclón. 

• Próximamente, estreno en Espaflu de la mayor de laa operetas del eminente S cílebre maestro 
Frouz Lehar, Amor sincaro. — Sa despacha en contaduría. 

fT&n.tr'is T ir-i/•>r\ aine Fnatar.—Compinia cómico-tírlea, valenciana v castellana, dlrl-
. x c s k b x w Xi tJTluu aida por 1 is señores Tabernor v •'¡riii de'/árale. - Hoy, tarde, a las 5, 
¿oblo; I • L a traparo.—2.° La obra valenciana de firan risa <Jn¡ no corre vola.. — 5.° Bonito pro
grama de cine. 

Noche, á las» y media, especial: I.° caroolora».—2.'Exito, caito Bazar eaBaflol.—S. 
Qnl no corro vola, de aran risa.- 4,' Cine. 

T e a t r o f lAtn?<*ft "o"' iue'e» tarde, á las 5, especial A « « t r o V O m S C O á prec|0S de dobie.._ 30 céntimos: 
9 actos. 3: E l trnst do loa TuujTloa, preciosos cantos de Ins palomas arSentlnas y roble» 
jeneciano3.-2." El araudioso éxito (i actos), Gante mennd», verdadero triunfo de la compañía. 
Noene, á laa u y cuarto, proarama ijmenso - 55 cóiulmoa. — 4 actos, 4: I.* Hnolgra de orlada». 
S.° V¿ actos), O ente menuda, obra de verdadero éxito. - 3.° Estreno en este coliseo de ta» ro
manas oaprlclioaaa. esta compañía la estrenó en Barcelona. 

Próximamente: E l diablillo de loa aneaos y E l curro del aol 

Colosal mafinée. 

C INEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

& L i O n T H ! M A . S A . P K - O F O S I T O P A - K - A . " V E K - A Í T O 
I f K . E S O O . E S P A O I O S O . O c b M O D O "V" H J L E O A N T a 

HOY, JUEVES, SESIONBS DE 4 A 7 TARDE Y 9 A IB NOCHE 

< , todas de verdadero estreno, 
Exito Incomparable de la arandlosa película <Ie 900 metros, de un ar̂ uraonto «enaaclonu 

E L C H A t l F F E U H ^ A P A C H D 

Palco sin entrada». 1 peseta. -Preferencia. 50 céntimos —Platea, 25 céntimo».—Primer piso, IB 
céntimos y seaundo piso, 10 céntimos. 

P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A O E E S T U D I O S , 9 

Hoy, jueves sesiones de Moda. — Cambio completo de pelícdlas. - Exito continuo de la* 
eminentes atracciones: * n í a 

L E S S T A R V - M A H I M O W (rasos, fletó) 

E L G R A N C A S T H 0 R 

Selectos intermedios por escocido Quinteto musical. — Ventilación combinada con venti
ladores y aspiradores HARS, lo que mantiene el salón en una agradable tempeiatura.—Con
tinua» novedades. 



XtH Dfftrav311«. (PartleM.—Hnt, tarda, á las 4 9 madln. — Noche, a la «trarritnlT 7 ; Grandes espectáculos de Cine y Varlotés.-Exito dollrant» •"acciones.—Aplausos unánime» 4 
••i S A I - T O E - I O "Y" B I J A N - O A . I W E A . I S . I 

llujlonisoio y «dlvinnclón del pün8«raianto.-Siicoís delirante aj 
Í -W-, — _ _ _ _ _ populnr viiiitrilucuo.-Exito do l>'s 
T ^ E I E S - 5 : V X Ü L , A 

» 9 y media, da todas las 

-4b 
{MLAT' excéntricos toneleros.-Ovacionescontlnnas t las 

M E E 3 I M A - F U .¿SL S SE» U " C E X O 
"elisias cóalco recltantos transformlstas.—Ho> duetos portaaaeses con trales típicos del país. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, luaves, secciones de Moda.—Hermoso proarama de películas y 

l 4 G R A N D E S y C O L O S A L E S A T R A C C 3 0 N E S , « 
K - B S ^ ' ^ Y J PERY, FERY, ventrllocuonray modernu-QEDBONES, ORDEONES, QEDEO-
níiTiQf R ^ P ^ ? 3 - raZr* '» 'Isa —HERMANOS OLIVER. «nllllsias muy notables. - Des
pedida de THE ROMDÓNIS. pantomlmla^s. 

Aaoito debutará la atracción más grande de la época 

K u r s a a l 
Fl fllíllüTd ae verdadero éxito. O rrldá 
i »u<)lio£U, da toros por los diestros 
'o mas selecto en películas. 

•Coiaión de pobre», 

Centro fnmlllnr do In predilecta sociedad barcelonesa. 
Hoy. m.-ve i nermnaos estrenos: - , , -

La príDessa 08 Harlslai. Las ruinas He Certago, 
F C J E N T J S S Y G i - A O I T ü 

R e u l s t a Pat í ié sy0 ^sselecTc?,>n;<fo?oc,,,J• pro8r",ia cxlen-

Cine Victor ia — Riera Alta, 22. — Sugjwies. fraDdlose prggraii: 
L A P R I N C E S A D E E R I S T A L 

primo», .Complicidad Inlantil., .salomón y C.*. , .Lajisde su pala^ «El ama d# Soblerqo., 
'Moritz y |n mariposa.. -Jobard cobrador.. - Ulllrao de la eran Película «Sublevacloo de Rod» 
*ood». .E l barco de Laontlna», .La novia do Meslna» y otras de aran éxito. 

G R A N C I Ñ E B O H E M I A 
Hoy, lueves, colosal proarnma: 14 peUeniaa, 14. B estrenos. , 

L Í c l e m e n c i a d e I s a b e a u - P r i n c e s a d e « e r l s f a l 
l?os senorna de pelo rolo V un abrlBo». .CompUcIdad Infanlll». .Rublnct nn ere « " breve., «ToM 
•"lutuamado cor la modas «Paiíé PevWa». U.a labra.u-ai'automóv I». .Leios deau paton 
•Eclmdo d" ceia». ¡fobsrd cobrador-, .Ri.blnet se pâ a de lisio-. .Calino da una cacería» y atraa 
•o novedad.—Maflano, visroes Moda, aranUloaas películas de estreno^ ^ 

Cínn "PnrbTilnf» Cera. 51, lunto rt la Rinda 8an T J E Q - A X i O S i J ^ ' ^ l -V l f l O ^ O p m a r pablo .Hoy, matluéal.Janillcin . ^ ™ ^ , * f ^ ^ ' T n , . c " " e n , M Proarama exprofeso para dicho día. - Entrada. 10 céiitlgoa.-Pfetefancla. 80 céntimo». 

Bala Argentina — San Pablo, 64 iu"evos."arandhsoa estrenos: 

L A P R I N C E S A D E E R I S T A L 
•Pimpllcídad Infantil». -El primo», .Salom ín y C » . •>«'0! dí « V / i V ^ o ^ í ' i L T i L V " - ^ m S í 
jiobard oobrador». .La novlu de MeMna», .El ama de íuWcruo-, .gJ barco de Leontina». - Viumr 
9 * 'Subfavaclún de Rodu'ood» y otras de estreno. 

C i n e W a l k y r i a 
S ' M i e í i ^ U c l e m e n c i a d e I s a b e a u p r i n c e s a d e H e r l s í a l , 
^ p r i m o , L l é v a m e á v e r e l J u e j o d e b o l o s , L a z o q u e 

Ronda San Antonio (esquina 
Riera Alta).-Hoy, lotvas. pro-
aroma monstruo. Brandes es
trenos, 1H películas, to.-bstreno 



s o l i f l c a l a u n i ó n , r X ' ^ H c u l ^ C o r a z ó n y b a n d e r a 
• cobrador». «La noíia de Mcsina-, «Llttle M > 

da una cacerfa» -Mañana, viernes, día de ••i-, a->" 

i y b a n d e r a ^ f V ^ ^ ñ ^ " ^ 
lUto-, «Ketíista Pathé 119«. «Jo'bard cobrador», «La noíia de Mcsina., •Llttle M iritz y el m «car
dón», >EI ama de sobierno». •Calino da una cacería-^Maflana^lernes^dla grnudes e:* 
trenos^entre ellos la \ ' g t 
senaaclonul película 

I D E A L C I N E 
Corle». 605 y 607 (entre Paseo Ornela y Rambla Cataluña) 

Hoy. JUEVES INFANTIL, programa especlal.-Sorteo de lugueteí s regalo á todoa los nlñoa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P a r a l e l o 
Hoy, fueses, 27 Julio. O-r-ra/n.ciQq f - a s t e l o a popvt la,T"0!3, 

ciana, 
d , 0 0 » -

Trca castilk/8 de fuegos artificiales y traca valenciana, 
— B a n d a - s e l e m . u . a l o J . d o n v i o v » s , d o c 

Frontón CondalQneiiaD suspâ lHos los partidos íiasta psfo aviso. 

f tmf& A n a t v a l l a Pnnia San Án'oilo, 3S.—T"iii la* noches, cine al aire libre y otras 
AUDI, la>llM> diversiones populares.—Por exljencia» del pjbllco se ba abierto a» 

nuevo Bar y depósito de cerveza Ireaca, estilo alemán, i 10 y 20 c¿iiu. — Caf¿ extra 4 20 cénts. 

f ' i f á Atk r * i A í f r Calle Marones del Duero, lüi?. aliado de La Marasllla. — Concierto 
C í a l e tte V o a u l Z todos los días por las siaulontes artistas: RSMERALDA, MARI - ES
TRELLA. aRACIOSILLA.-Exi M A R A V I L L A . yae-B r a n 
irthHTde género fiomen- TD A í"*! A . T . A C í T m C T A Servicio eameradUimo por 

n Barcelona * * < * » w * * • I < > ^ 3 1 elegante»camareras,5i. 
tazo de la elegantísima ballnrina 
artista de 
coi única en 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Cake VVallt, Casa Encantada, Palacio de Water Chute. S'-vilcal Railway. Alleys Bowlina, ^a«B > 
la Princesa. Palacio de la Risa, Paseos y MUSIC HALL. 

Eutroda, 0'50 pesetas, con derecho á elegir una atracción. 

Abierto día y noche. — Gabinetes 
H O T E L R E S T A U R A N T 

articulares. — Cocina de primera. — Chef de Parla, — 
iarvicio d la carta, 

— O R Q U E S T A O S T Z I G A N E S 
Selectos conciertos iodos log día» ilo 12 á 5 tanle, de 5 d 7. de 8 á 12 noche, en ta Terraza 

y Salón Comedor.—Cubiertoa desde S pésetaa. 
W E m O D E C O M ü E T i O A C I Ó N C O N B A R C E L O N A : 

SERVICIO COMBIN\DO con el FUNICULAR DEL TIB1DABO. donde los antomóvl-
e la Suciedad LA BABASSADA toman los viajeros para llevarlos basta sus esta

blecimientos. 
CASINO PAETIOÜLAB — KESTAUEANT DE LUJO — JUEGOS VAEI03 

*
— j» «S25 «M "Wa» H e V KPJXT CaIleVaIencla(iuntoArib»u>.—RECREA" 
Jtrl. B C » • • Jbr0 wííL MT%. Jítau. TIVO MONUMENTAL. -Salón de proveo-

idónea.—C«»tro estreno* diarlos —Automóvil gratuito.—Qran orquesta.—SkaUng-RIng.—CocPe» 
de luio y otros sports. — Hoy, juevea, estrenos; «Tunia», «Las ruinas de Cnrtnjo», «La elemenel» 
de jaabeau»,'Princesa de herlstal-, «Corazón y bandera»,-Mancha que limpia» y otras de firaa 
íxito que son: «Revista Pathé número 119», «Jobar cobrador», -Torlbio criado», «Litlle Morltz > 
el moscardón». «Bi ama de gobierno» y -Echado de caaa».—MaBana, Viernes, día de Modo.—aro0 
programa elegido, único en Barcclon». 



X J H A L S S y s p o r t s m o d e r n o s 
Centro agraflablJirtmo p a r » el mundo 
elegante. G R A N D I O S C C A P É 
Coacier tos por banflan 
mUl tare i , tente 
y noche, 

^ « í S * * ^ ^ ELOISA CARBONELL, 

Ameno y fresco 
TEA-TRO MUSIC-HALL 

rroStURB se reparte 6 diario 
entrada. Grande* éxitos da 

NURIA MARSAL y ORA. 
NIT O DE ORO.-Hoy, (uevea. debut de loa célebres é Incompa-

able* ductUtasttalianoa LES DOKETTA 

C O N C I E R T O S 
— "i i"—iiMii i imnn—ii i imiun 

lía .1 P A I I O A t-'o ictirto SmtoitOÍM louffas.—CtMertot m i » rta^TSX—Uoa 
J T t t i a u o rternes.bíulllabaiaB-.áíbada.niandojrrla.itw» «aaotarian» 

Í L U S I G - H A L L S 

- 7 . n « o w •/ -i: i Gr?n prBsrsma m farieto ¥• 35 fiarraosas arllslas, 35 
-Gran café concerf. \ CINE MODERNO: PELICULAS PATHÉ 
R e í , m u ; ? M . ^ | i ^ m í a T a ' ^ S f . E l Reg imiento de la S i c a l i p s i s . 

G r a n T e r r a j a E d é n C o n C @ r b 
C o n t r o c l « r a v i t i l ^ n c t * 1 » a l t a B o o l O T i e t e l . 
— Todos los días: Tardo, 4 lan 4 ; nooho, 4 »as 8 I i 4 . — 

JLib l ORANDES ESPECTACULOS POR UNA 
fiias irccpe íDieroccional Ge varisiss coapaesia lie elegzoíes artlslts 

^ ^ b M i ^ ' a B E A T R I Z C E R V A N T E S * 
Deapní* de loa emectAouloagrande* bailes «nía platea do n terrara y en loe aalone* 

Foyer Restaurant de primor orden á la lireu cirts, todos lea di n tarJ» y noene. 
E N T R A B A L I B R E B U T A C A S O B A T X 3 

BJN- B R , E V f f i . t T T T H J V O S D E J S T J T S B 3 2 C T R , A . 3 S r J E R , O S 
Por la mucha duración del especMculo por la nooha ae erapezarí a las u y cuarto. 

E l 

i l 
I o 

J108MLL X .A BrrJBKTA S O M B K A BlnjoU 
E X I T O Df f l L A S T A R - D Í C S A - I J E O - K - E S 

Hoy. larda, y noche: Ultlmna " R A T V ^ T J T P «• repretcnlaclo es del diabólico *•>**• • • • •« ' • ->• simpáticas 
T ü d s l i n a s .eleí GaraDuiílío O T ¿ BánlIITrl̂ ü S r . » 

E JSI T R , A D A I J I 3 K . E 
Vlcrnea, tarde: Estro- i f * l« «t: M A 4 - A A M » I puesta en escena por no en esto local ¡ w J a t i p a T ; © G S a i el Sr. Car nbeliido. 

4 
o 

I p. 

B o s q u e 
MUSIC-HALL el mía Importante de EspalU.-Llenoa 
continuos.—Hoy, iue«ea, w7.—Tarde. í las 5,—butaca 
con e. trada, 60 Céntimo»; f ntrada.SO cuotimos.-Nocl«, 
i las 10, variado espectícula-Exito da LOLA KICAR-



TE. LA CRISANTEMA, LA TIMQAT, QEO DE LEMONT. BIANCA STELLA—P«ra hoy « U í 
«Islone» mMicalei clásicas», "Meditación» y «Canción de Primavera», ademia toda la trnupe. 
Maflana, reaparición del TRIO LAR A, loa colosoa de loa halles iaternacluaalas. - SAludo, el de* 
but más drandioso qnc se ha presentado en Barcelona desde hace machos años, el ventrílocuo es* 
ahol SANZ.-Despacho: Carmen, 2U. 

M n e l r - H l k l l Todos los días, sécelo* 
m U S I C - l l a l l nes populares. - Tar
da, ú l«k fi y media.-Noche, á laa 9. —Ser-
clones especiales: Tarde, á las 0, y noche, 
á las 10 y media. - El tneior y el mas 
numeroso concierto de Barcelona.—40 mu
jeres hermo^aa. 40.—Hermoso saldiwoycr. 

Servidua de primer orden. 
Ventilación moderna. 

Precias cinscradameote económicos. 

13 debuta, 12-aran Corapaftla Internacional 
de Varietés -12 debuts, 12. 

Exito - L a S i r e n a en el fondo del m i r - Exito 
Decorado propio, expléndlda presentación. I ' I I I 1 1 i • I I V f t '| fc. 

i Precios exascradameute económicos 

G r a n M u s i c - h a l l d e " V e r a n o . — S a n P a b l o , 8 6 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Sociedad 'Xa Patria Chica" ^;blte,Hfl15 [ V £ ¿ Z V r n ™ ! ¿ -
putado quinteto el del sábado. — Servicio esmerado por 23 camareras, 25. 

27 de J n l l o de l O U 
H a circulado por los penó Jicos de Barce lona el rapport de los maestro* 

que han visitado números is escuelas de F ranc ia y Suiza con objeto de encon
t rar en ellas modelos para la enseñanza de nuestra región, tan atrasada en este 
concepto como las más primitivas del resto de la nación española. Asunto es 
este de t m capital interés que eclipsa t^dos los demás que están hoy sobre «t 
tapete, incluso los de Alcázar y Agadir , que pueden traernos complicaciones 
funestísimas. • -ha'3! (a ns suP 

E s una verdad axiomátic.i, que y a casi nadie pone en duda, l a importancia 
decisiva de la escuela en la suerte y porvenir de los pueblos. E n teoría profe
samos todos esta opinión, lo cual no es obstáculo para que siga la enseñanza 
elemental en España tan rut inar ia y desmedrada ó más que en los ant icuo* 
tiempos. S e da la extraña anomalía de que la institución del magisterio, creada 
hace dos tercios de siglo por el gran conservador Moyano, lejos de progresar 



•1 compás d é l a época, haya permanrciiio estncionaria y aun regresiva en sua 
Métodos y en sns instrumentos de trabajo, hasta el punto de provocar la a la rma 
**> cuantos se interesan por la honra y la regeneración de nuestra patria. 

De esta noble inquietud ha surgido el propósito de enviar a l extranjero p n « 
'esores competentes que tomen nota de los asombrosos adelantos que en e^ta, 
«orno en todas las esferas, han alcanzado otros países. L o que han practicado 
con tanto éxito los japoneses, émulos al par que discípulos de la cultura e u r o -
P«a; lo que de anticuo veníamos practicando nosotros mismos al enviar peasio* 
nados á Roma para aprendizaje de las artes liberales, lo hemos hecho, t i f i a , 
«ttcnsivo a l arte pedagóeico, no menos digno y de influencia más trascendcn-
*»! que el arte puro, pues su objeto inmediato no es el mármol., el color 6 ol 
"onido, sino el hombre. 

Mentira parece que havamos tardado tanto en percatarnos de que sin escue-
ías ó con tales que son más bien pocilgas no hemos salido de l a barbarie. Nos 
h?mos exti añado algunas veces de que con tantas revoluciones no hacíamos 
'Qás que dar vueltas alrededor de nosotros mismos, ó sea que no correspondía 
*1 resultado al esfuerzo cumplido, sin caer en la cuenta de que descuidábamos 
el principal agente, el gran propulsor del progreso, la escuela, que transforma, 
como Pigmalión, la piedra bruta en cincelada estatua y hace nacer en el la l a 
Conciencia de su va le r y de s u dignidad de hombre. 

Mas para ello hace falta que la escuela sea digna de este nombre. Debiera 
•er la más soberbia construcción en cada Municipio ó, por lo menos, qne mere* 
cíese alternar con la mejor de que éste se envanezca. Grandes patios, extensos 
y floridos jardines, todos los encantos de la Naturaleza y del arte para recibir 
'as inteligencias que acaban de l legar á la V i d a y hacérsela amable mientras 
la instrucción empieza á descubrir los secretos en que habrán de encontrar su 
fuerza y los medios para l lenar los fines de la existencia. Este es el ideal á que 
• c aproxima la escuela de las grandes naciones que han visitado nuestros 
Maestros y a l que deben el las e l preferente lugar que ocupan en e l concierto 
* e los pueblos civil izados. 

A l colocar en pr imer término la a a g i m i c .Liciones para la 
escuela, por ser lo que en España se halla máo olvidado, no hemos intentado 
Preterir otros elementos de pedagogía en el fondo más esenciales que el edifi» 
ció escolar. Recuérdese, empero, que en nuestro país hay razones especialea 
Para exaltar l a importancia del elemento plástico, teniendo que luchar con dso 
tnemigos que se apoyan en él: el clerical y el monástico. 

No está l a niña para íafeíanes. 
Nos duele que ese pobre demente y suboficial del Ejército francés, en vez de estar 

•ncerrado en un manicomio, anduviera suelto y en mantas de camisa por Alcazarquivir 
y diese lucjar con una de sus locuras á <iue un oficial español le atravesara un muslo 
con un balazo; pero, ya manif slado nuestro sentimiento de dolor por el sangriento su
ceso, del cual no es ni puede ser responsoblo el o feial de nue-tro Ejército, no» place 
lúe en el París oficial no se dé Importancia & un incidente que únicamente ha podido te
nerla para el infeliz suboficial francés que & lo hora presente ac encuentra en el hospi
tal de Tánger al cuidado de los médicos que entienden en la curación de su herida en 
""apierna. x « r m a s , taoM 

Habrá que acentitar la actitud do loi Gobiernos francés y espaflol á fin de estable* 
cer unís basas conducentes ó evitnr que surjan en Alcazarquivir nuevos Incidentes. 
Jorque si el mío ha surgido recientemente ha sido de escasa monta, ¿quién puede ase-
Surar que de la noche á la mañana no surgiré un cuarto Incidente que revista caracte
res de gravedad y que, por lo tanto, dé lagar i m conflicto? 



A los parHdarios del qnljotl''tno no Ies pareceré bien lo «fue dedm-is por lo mismo 
que les paree ; b landa la conducta del actual Gobierno en M ¡rruecos y quisieran 'lúe 
se desairollase allí una política dura; piro á esos entusiastas del caballero andante 
hay que advertirles que la niña no está p ira tafetanes, lo cual significa qus la nación, 
en su inmensa laaysria, casi en su totalidad, no quiere la guerra, sin • la paz. No quiere 
la guerra porque és enemiga de resolver lo - problemas políticos, nacionales ó interna' 
cionales, por medio de la fuerza. No quiere la guerra porque demasiado sabe que sólo 
graves perjuicios reportaría u Espada. No qui re.la gue. ra porque no quiere Verse (MI 
puesta é sufrir la serie de humillación, a á.que la su^etaríiin las grandes potencias I ti-
gantes. Y qu ere 1J paz porgue en ella funda la esperanza de su futuro bienestar Quie
re la paz porque únicamente á su sombra ha de ser posible la regeneración de este país 
devastado y desolado y cuya población ofrece constante y alarmante contingente & l> 
emigración, 

Francia continúa campando por sus respetos en el Norte de Africa. ¿Por qué sera? 
Impere en España la política p icilista y nos tendrá sin cuidado <i,ue Francia campe o 
deje de campar por sus respetos en Africa. 

Alemania persiste en Agadir, en ta ito que algunos, de sus cruceros y cañoneros na
vegan por la costa de Marruecos. <;Por qué será? No debe importarnos lo que haga o 
deje de hacer Alemania. ¿Qué tenemos que ver IOÍ españoles con Agadir? 

A todo esto liabló Inglaterra, la cual no ha desembarcado por ahora en Marrue
cos, si bien parece prepararse en previsión de que la cosa se complique. Y en este 
caso, si Inglaterra surca los mares africanos con sus poderosas máquinas de guerra, 
¿qué papel vamos á representar los españoles en la nueva fase que tome el conflicto 
marroquí? 

¡Insigne tontería, imperdonable «juijotlsmo empeñarse unos en que España ha de 
obrar en Marruecos mancomunadaraente con Francia y otros en que ha de hacerlo 
con Alemania! Se comprende, aunque no se explique satisfactoriamente, el afán de 
aventuras y conquistas en un pafs exuberante y necesitado de ensanchar sus domi
nios y sus relaciones de todas clases; mas ¿qué exuberancia es la nuestra? ¿Qué ne* 
cesidad sentimos los españoles de ensanchar nuestros dominios? Somos un país nece
sitado de rehacer sus fnerzas y este debe ser nuestro único objetivo, procurando 
permanecer sistemáticamente alejados de las contingencias á que pueden dar lugar los 
preparativos bélicos de esas poderosas potencias que en la actualidad se están miran
do de reojo. 

Dirán los quljotistas que Canalejas ha metido á España en un callejón sin salida 9 
que no hay más remedio que aguantar; pero los que asi hablen ignoran, seguramente, 
que de un callejón sin salida puede salirse apelando á los múltiples recursos de que 
dispone la estrategia. Cuando Napoleón 111 intentó la locura de fundar el trono de 
Méjico, España le secundó con un fuerte contingente mandado por el invicto general 
Prim. Y este general bizarro, una vez en Méjico, muy bien supo retirarse á tiempo en 
vez de prestarse á representar el desairado papel da lacayo del Ejército francés. PrW 
demostró entonces que para él no existía el callejón sin salida en que creyeron haber
le metido los partidarios de aquel infortunado rey Maximiliano, que á poco de haber 
sido sentado en el trono de Méjico murió fusilado. 

No podía faltar. E l lerrouxismo, viéndose desprestigiado, maltrecho y abandonado 
por la inmensa mayoría de los que le pusieron crédito, ahora pretende sacar nuevo 
partido de la revolución de Julio, cuyo segundo aniversario se celebra durante estos 
días. Con dicho motivo E l Progreso escribe largo y tendido sobro aquellos sucesos 9 
en un modo y forma que pasa de toda medida por la manera cómo se toma el pelo » 
los cada día más escasos lectores de la Gaceta lerrouxista. 

S i alguien en Barcelona, en España, en el mundo entero, no puede hablar de la 
famosa semana de Julio de 1908 es el lerrouxismo y E l Progreso. Antes de que esta-
liaran los sucesos se embaucó á las multitudes habiéndolas diariamente de revolucio* 
nes, de barricadas, de tiros y de reivindicaciones; pero cuando los hombres de tem" 
peramento revolucionario, lomando enserio dichas prediccclones, se echaron é.le 
calle, entonces no ae encontró ni para un remedio á aquellos capitanea Araña, ni s i * 
quiera ó Iglesias Ambrosio, el subcaudillo en funciones de jefe .supremo del lerrou
xismo por ausencia de Lcrroux. Este mismo, en camino de España aquellos días, 
habría podido llegar en hora oportuna para prestar algún servicio; pero prefirió mar' 
cbarse & París y á Londres hasta qué la tormenta calmara. 
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En cuanto á las consecnenclas de aquellas jornadas y la participación qne tn*Fe • 

Jon caracterizados lerrouxistns en la condena de Ferrer, nna de las víctimas inmola
dos para satisfacer el espíritu de venganza de la reacción, bien darás son las mani
festaciones del detensor de Ferrer ante el Consejo de guerra cuando dijo: 

«í/n préstamo de unas cuantas pesetas hecho á Solidaridad Obrera en ocasión 
« i que ésta tachaba contra los atropellos que algunos de s u s socios hablan s u 
frido por l a Empresa de ñl Progreso, que, después de sostener en todas l as for-
"tas posibles que l as vindicaciones de la clase obrera eran l a regeneración de E s ' 
PQfla, sególa contra sus empleados una conducta en la cual mucho podrían 
oprender los tantas veces tildados en sus columnas de explotadores de la Huma
nidad; este préstamo bastó para declarar enemigo del partido rad ica l a l que tan
to hablan honrado siempre, á Ferrer , á auien debió la fundación de s a s escuelas, 
«nica fundación de la C a s a del Pueblo, de utilidad reconocida por s u s mismos ene-
f i g o s y que han pagado con la ingratitud más horrenda que suponer cabe en la 
Humanidad, contribuyendo con aus delaciones falsas y embozadas declaraciones á la 
obra de sus enemigos—/os reaccionarias -cuyo pago no hemos de tardar macho 
tiempo en ver s i la jusl ic ia no ha desaparecido de este mundo.* 

Los anteriores conceptos, hoy conocidos de todo el mundo, que bastarían y so
brarían para hacer enmudecer al más grande de los desahogados, no causan mella á 
E l Progreso, cosa perfectamente comprendibieeomdasr i 

Hoy el lerrouxismo no tiene otro argumento para embaucar é los que le signen 
flUe alardear de revolucionarlo, sin perjuicio de hacer el juego del Ciobierno en lo 
que afecta á Marruecos y de estar á las órdenes del alcalde de real orden. Porque 
¿cómo hablar de la austeridad republicana quien, como el lerrouxismo, ha Intentado 
negocios como el de las aguas y del cemento? ¿Cómo hablar de cultura y de educa
ción polhica quien, como E l Progreso, es el órgano de los que fomentan la barbarie 
y pretenden embrutecer al pueblo? ¿Cómo hablar de fraternidad quien, como el le» 
rrouxlsmo, se complace en crear odios y excitar las pasiones de los desgraciados 
cuyas privaciones y su lucha por la vida no les permite ver que se les toma de medio 
Para que cuatro políticos fulastres puedan redondearse explotando las ideas de R e 
pública y democracia? 

Nos hacemos cargo de ios apuros en que se hallan E l Progreso y el lerrouxismo 
Pora contener la desbandada que se nota en sus filas; pero, créanos, el remedio les 
resultaré peor que la enfermedad. En Barcelona todo el mundo puede hablar de la 
última semana de Julio de 1909 menos el lerrouxismo y t i Progreso. O si no ya nos 
dirá el colega los beneficios que saque, porque, no lo dude, hasta á la parte del pue
blo más bonachón llega un día qne no se le puede engañar más. Y este oía ha llegado 
' a para el lerrouxismo. 

S e f i o i * e t l c a l c i e . 
Hoy, que nos hallumos en una época en que todo cuanto se haga en pro de la hl« 

Siene es poco, debemos denunciarle los siguientes casos contra los cuales hay que 
^niar medida» inmediatas: 

Bh lá calle de Valéncla, entre la carretera de San Andrés y la calle de la Mon-
tafta (Clot), hay un arroyo que conduce aguas de la Acequia Condal que no puede 
{erroaneccr más tiempo en las circunstanoas actuales, r.a dicho arroyo desaguan los 

egaderos y uun Us letrinas de muchas casas, produciéniose tan pestilentes hedores 
que no tan sólo son inso,.wiuPles, sino que son un excelente voiaculo para producir 
"na epidemia. 

Nosotros hemos tenido ocasión de verlo y si el alcalde hace otro tanto opinará 
como nosotros. Y nadu digamos de las medidas- que indudablemente tomará la Junta 
de Sanidad cuando se entere del caso, que por cierto no debería ignorarlo. 

¿Habremos dicho algo, señor alcalde? Señor S.rraclara, una visita á la calle de 
VaicQcia, entre la carretera de San Andrés y la calle de la Montana (Clot), y se con
vencerá ue la razón que asiste a aquel vecindario de quejarse. 

E n la sección de los Encantes de la calle de Sepúlveda, pasad i la de Borrell, 
56 continúan vendiendo toda clase de porquerías y objetos de dor uitorio en tal e s 
tado que i j a transeúntes ven correr las chinches. Días atrás el señor Tauler giró 
Ut>a vikha de inspección, informando al alcalde, el marqués de Marlanao, que se tm -
Coala suprimir aquella sección de ventas de basuras. 

¿Por qué siguen las cosas en el mismo estado? ¿£s que las pocas pesetas qne re-
Cauda el Ayuntamiento pueden más que el decoro y la salud de la capital? 
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Aviadas están las personas que van á bailarse á ta llamada playa de San S e 

bastián, por cuanto el Ayuntamiento tiene tan abandonadas las calles qua á dichos 
baños conducen que se hace preciso atravesar por catre unos water'Closels al aire 
libre cuyas consecuencias no hay necesidad á¿ explicar. 

Señor Serraclara: las brigadas de limpieza tieaea mucho que hacer en aquellos 
parajes. 

Los qua también están divertidos son los Vecinos de le calle do Raurich, t o 
zo comprendido desde lo calle da la Leona á la de Fernando, de cuyo (¡iver ¡¡miento 
nos corresponde á noiOüOi alguna aproximación. " . r 

Se trata, señor Serraciara, de (a cloaca, que apesta á demonios. ¿Na' podrid co
rregirse esto, señor alcalde? No dudamos que seremos atendidos. 

C a m p a ñ a d e l i b e r a c i ó n . 
E l más lisonjero éxito corona los trabajos que el Patronato de presos viene rea

lizando para determinar en toda Cataluña un formidable movimiento da la oj-iaión 
liberal en pro de la Inmediata liberadén de los procesados y condenados ea nxirltos 
de la ley de jurisdicciones, así como por otros llamados dalltos políticos y sociales, 
incluso los que todavía lo están por los sucesos de Julio. 

Merced é las activísimas gestiones realizadas por ei Patronato se están organi
zando actos públicos en las más importantes poblaciones, hallándose «I efecto en re
lación directa con distintos elementos de Tarrasa, Sabadell, Figueraa, Salt, Marto-
rell, Sitjas, Villanueva, Calella, Canet, Son Vicente de Casteilet y otros, liablendo 
procurado el Patronato señalar en todas partes la orientación que para esta campa-
fla en Barcelona ha venido siguiendo, ó sea la de pedir y requerir ei concurso de 
todos los elementos progresivos sin excepción, teniendo en cuenta los altruistas 
fines que se propone y haciendo caso omiso de los que por pequeñeces y mezquinas 
pasiones queden rezagados en esta generosa manifestación del sentimiento popular. 

Entre otros medios que habrán de contribuir de una manera eficaz á levantar el 
espíritu público hasta hacer mella en las altas esferas gubernamentales, será el de 
dar la mayor publicidad, en todos los actos que se celebren, al folleto escrito en la 
cárcel por los propios condenados en méritos de la odiosa ley de jurisdicciones,, en 
cuyo texto se patentizan las enormes injusticias á que 4a lugar la aplicación de se
mejante absurdo jurídico. 

Formada como está la opinión respecto al asunto y manifestándose con virilidad 
y entusiasmo, no sólo en las poblaciones que queda consign.ido, sino en todas las 
de alguna importancia, es de esperar vea el Gobierno que ni puede hacer honor á su 
significación democrática dilatar por más tiempo la ansiada liberación de los pre • 
sos, ni puede en manera alguna se^air contrariando sistemáticamente las aspiracio
nes populares, so pena de constituir el hecho una ofena á la Opinión liberal de C a 
taluña. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V a r i a » not lo iaa. 

Hemos recibido ana carta firmada por la Comisión de huelga de oficiales y peo* 
net de albaflil de Sabadell. en la qua se nos dice no ser ciertas algunaa de las noti* 
ciss que nuestro compañero encargado de la información gubernativa ha publicada en 
esta misma sección referentes i la marcaa de la referida huelga. 

Unicamente debemos conlestnr á nuestros comunicantes que las noticias á que se 
refieren fueron adquirides en el centro oficial correspondiente y fueron publicadas 
como lo es toda noticia que nos facilita una autoridad local ó provincial, 

«x"- E l gobernador civil recibió ayer la visita del alcalde de Berga. 
Taat-ién visitó al aeñor Pórtela una Comisión de vecinos de Ta calla del Parla* 

mentó para quejarse de algunas deficiencias de orden sanitario que ae observan en 
la misma. 

~v» Ha sido declarada do carácter permanente mientras duren las actuales circuns
tancias sanitarias la estación telegráfica de .Vendrell. 

Con objeto de que no puedan llegar a esta ciudad personas procedentes da 
puntos ó procedencias sucias, por disposición gubernativa ha quedado montado en 
Portbon un servicio especial de policía encargado de averiguar l a procedencia de 
cada viajero. '. 

Aquellas personas que procedan de puntos donde exista alguna enfermedad epi-



«etnJca «erén sometidas á rigurosa observación v las restantes á dnco días de «iaN 
«ncia médica. 

—- Ayer debió reunirse en Igualada la Comisión de obreros, patronos y represen
tantes dá la Unión Industrial para ver si se llegaba á un acuerdo en la solución de la 
mielga existente en dichi cludai. 

~ ~ E l gobernador civil ha publicado la siguiente circular: 
En cumplimiento de lo dispuesto en la real orden circular del ministerio de la Goherna-

cifu de techa 12 del actual, inserta en la Gacela de Mudt d del día 13 y F<,bli<:ad» en el 
«o/</ín 0/«ria/eitrHordin-inj de 15 último, se abr.-noa información pública en esie Go-
cierno de provincia por el plazo de treinta dia» hábilea á contar desde la publicación en 
•Me periódico oficial, i fia de recocer todos los datos y antecedentes precisoi para (omen-
i«r y mejorar la construcción de casas baratas para los obreros que preriene la ley de 13 
ae Junio último. 

aA¡ P,roPío til;tnpo ordeno á los señores alcaldes de esta proTinda remitan en el plazo 
señalado los particulares indicados en los apartados A, B, C y D del párrafo setrando de 
etcha disposición. 

repttída 1 •ymt:)0ra 11 Ue indud''blemenle reportara á la cluse obrera el complimlento de la 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
U n a i n s t a n c i a . 

E l presidente de la Sociedad de dueilos cocheros de plaza de Barcelona titulada 
La Armonía ha presentado al Ayuntamiento, en nombre de la misma, una instancia 
concebida en los términos siguientes: 

«Existe un dictamen aprobado por el Consistorio desde hace dos años reformando 
el reglamento de tracción urbana y todo lo referente á las plazas antiguas y puntos 
fijos. Pero no se ha puesto en vi ;or el dictamen en cuestión por razones que no son 
del caso ni á esta entidad le compete meterse en ello. 

Todo quedó tal como i staba y á modificar el stalu quo actual viene el nuevo pro
yecto de reglamentación de tracción urbana que está en Vísperas de discutirse por 
este Consistorio. 

Y , sin embargo, un concesionario de nacionalidad francesa, Luis Fabre, aprovechar.-
do la circunstancia de haber la Compañía de los ferroc .rriles de Madrid á Zaragoza y 
6 Alicante, de acuerdo con la Jefatura de la segunda división de ferrocarriles, ordenado 
8e retiraran de aquella est ción los coches de plaza, por no haber cabida sullciente en 
e! patio, ínterin se reforma el reglamento y se facilita nuevo espacio, el concesionario 
citado, valiéndose del acuerdo tomado en Consistorio de hace dos años y sin que ae 
hubiera puesto el «cúmplase» en la autorización del puesto de paradrt y sin que el jefe 
de la oficina de tracción urbana le hubiera dado posesión, allí colocó los coches en de* 
Irimento de los intereses de todos lea asociados, que son la casi totalidad de los due-
fica de coches de Barcelona, y beneficiándose él solo á costa de todos. 

Como entiende esta Sociedad que de nenguna manera puede prosperar una teoría 
abiertamente opuesta á toda idea de razón y de justicia, es por lo que nos permitimos 
•lámar la atención de V. E . para que, una vez hayan informado el jefe de tracción ur
bana y la Comisión de Hacienda, obligará al citado Luis Fabre á que retire los cociies 
que tiene instalados frente á la estación de los ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y 
6 Alicante, entre la calle del Comercio y paseo de la Aduana.» 

L a leotac de l as vaquer ías . 
Ayer el alcalde accidental, seílor Serraclara, reiteró enérgicamente una orden que 

fts muy plausible y que significa una salvaguardia más para la salud del vecindario. 
En la orden se reitera á los facultativos municipales la necesidad de que diarla-

»ente se someta á una inspección la leche que se expende en las vaquerías y á los la
boratorios para que se examinen rigurosamente las sustancias nocivas que puedan 
contener, llevando á la más extrema vigilancia el análisis, puesto que se trata de un 
alimento del cual se hace un gran consumo en Barcelona. La inspección debe ampliar
se á la leche de cabra que se expende por las calles. E l señor üerraclara añad:ú que, 
Pareciéndole aun las medidas poco extremas, pues los vaqueros te permitían el abuso 
de mezclar agua con la lecln , y creyendo que esto, además de estafar al consuraidor, 
puede >er\e. perjudicial p>.r 1. clase de agua quo entre en la mezcla, había ordenado 
que de aquí en adelante se persiguiese igualmente á todos los vaqueros á quienes se 
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les hallase sn mercancía con agua, primero, por soflstlcacldn de alimento, y segundo 
por estafar al consumidor, pasándoles por c - te motivo el tanto de culpa al Juzgado. 

Entendemos que no estaría de más que esta última disposición se hiciese extensiva 
é los cafés, chocolaterías y otros establecimientos que expenden leche, pues aquí es 
precisamente donde más bautizada se sirve al consumidor. >. 

Estas medides. señor nlcalde, tendrán seguramente la «anción - pública y el aplauso, 
incondicional de los Innumerables barceloneses que tienen necesidad de consumir le
che continuamente y portal motivo están amenazados de todos esos abusos de los va
quero- y especuladores. .eeíeaoq O0t, i loq ecil» •>{> onu 

Isa s a l a d públ ica. 
E l alcalde desmintió anoche cofegórlcamente que en Barcelona haya ningún caso 

sospechoso que puérfa parece* cólera. 
—La salud pública—nos dijo á los periodistas—está en estos momentos, en estado 

normal, como acostumbra todos los años en época de gra des calores. 
No obstante, en previsión de lo que pueda ocurrir y velando por la salud pública en 

Barcelona, el ministro de ta Gobernación, el director seireral de Sanidad, el inspector 
provincial, el gobernador civil y el alcalde están perfectamente de acuerdo y Uñemos 
montada una policía especial en Marsella y en Barcelona para saber diariamente quiénes 
son, cómo se llaman y á dónde van los pasajeros que salen de Marsella para Barcelo
na, y una Vez en nuestra ciudad se lea vigila y ae les somete ú una inspección médica 
municipal y gubernativa continua á fin dé saber cómo están de salud. S i viene alguno 
de estos viajeros enfermos ó enferma en nuestra ciudad, se le aisla y cuida hasta saber 
si la enfermedad es sospechosa, no habiéndose dado el caso hasta ahora que ninguno 
de los viajeros llegados de franela tuviese enfermedad alguna que necesitara cuidados 
especiales. 

—Todas las maficnas—ailadió—al llegar á la Alcaldía encuentro un sobre azul con 
el membrete de la Dirección general de Sanidad, dentro del cual va la lista completa 
de los viajeros franceses llegados á Barcelona, sus señas, nombres y domicilio donde 
están instalndoF, y luego, lomcdlatamentc. doy las órdenes oportunas para la debida 
inspección. Yo les aseguro i. ustedes que si desgraciadamente se presentase un caso de 
cólera, con todo el respeto, pero con toda la energía que el casore quiere, después de 
aislar muy lejcs al enfermo, quemaríamos hasta el último mueble que éste hubiese utili
zado, á fin de desinfectar la habitación radicalme nte. 

- Sépase, pues, que si algún rumor lia circulado referente ai cólera en nuestra ciudad 
se puede desmentir rotundamente. E l vecindario puede estar ttanquilo porque están 
tomadas todas las medidas para evitar que nos invada aquella terrible enfermedad. 
Cada ciudadano de por sí debe procurar solamente tener toda la higiene posicle, pues 
esto es conveniente en todas las épocas del uño. 

Comisiones permanentes. 
Ayer tarde reuniéronse las Comisiones permanentes, sin que en ellas se tratase 

múa que asuntos de trámite. 
L a s p a r a d a s do melones. 

Respondiendo ó denuncias de la guardia urbana y otras particulares de Vecinos de 
Barcelona, el alcalde está dispuesto á llamar á .todos los tenientes de alcalde para po
nerlos de acuerdo á fin de no conceder ningún permiso para la venta de melones en 
la vía pública. 

. Dice el alcalde que es una vergüenza ver una serie de barracas dcmle se vende 
aquella fruta, convirtlendo la calle en verdadero uduar y ratercolero, y donde Ids 
meloneros y sus familias viven y la .en to. a clase de necesidades. .OWOUDC»! 

Según tenemos entendido, CP tanto más anómala la situociún de esas inmundas 
barracas cuanto la mayoría de ellas no tienen permiso legalizado por el Ayunta
miento ni por la Comisión de Hacienda y sólo tienen permiso de algunos teniemes de 
alcalde. 

Sen como fuere, la Intención del alcalde responde muy perfectamente á la higiene 
y al ornato público, y, por lo mismo, es muy Justo que se aplauda y lleve á la prác-

L o del ferronnrr l l aubturráneo. 
Todavía colea aquella broma del ferrocarr i l subterráneo que algunos querían 

que el Ayuntamiento patrocinase. 
E l gobernador civil im oficiado al Municipio que so ha abierto una información 

pública relativa á la concesión de un ferrocarril eléctrico subterráneo metropolitano 
de Barcelona, que comprende las secciones de San Gervasio, Sarriá, i .as Cortti 
Pueblo Nuevo, San Martín, grandes vías de la reforma A y C y Casa Antúnez. 



L M cabrero». 
E n reunión (jue han celebrado ea su domicilio sodal los cabreros, han acordado 

Presentar ante el gobernador civil recurso de alzada contra el bando de la Alcaldía. 
S u b a s t a . 

Ayer mañana se celebró en el Ayuntamiento la subasta para la construcción y co
locación de losetas de hierro esmaltado destinadas á la rotulación de las calles de la 
barriada de Hostafranclis. Asistieron dos postores, siendo adjudicado dicho trabajo á 
Uno de ellos por 1,400 pesetas. 

F e t l o l o n e i . 
E l Ateneo Obrero de Barcelona pide al Ayuntamiento un donativo para premio?. 
También se ha presentado una instancia pidiendo 500 pesetas con destino á bonos 

para los pobres de la barriada de PeKln. 
L o a ezonralonistaa pa lmesanos . 

E l alcalde recibió los siguientes telegramas: 
«Alcalde Barcelona.—Llegamos felizmente, siendo primer saludo para esa Corpo

ración y pueblo Barcelona tan excelente acogida dispensónos nunca olvidaremos. 
Concejales Ayuntamiento Palma.» 

«Alcalde Barcelona.—Llegamos felizmente. Cariñosa acogida dispensónos esa 
Corporación y pueblo barcelonés nunca se borrará de nuestros corazones. Reciba 
fraternal abrazo.—Por los periodistas, José Toas.» 

. L a » colonia» e»colares. 
Atendiendo' & nuestra» indicaciones, á pesar de que ya estaba en el criterio de la 

Ponencia de colonias, está acordado que, para evitar contingencias que padieran so
brevenir con motivo del cólera, no vayan loa escolares á Ceret y que los destinados á 
este pueblo francés voyan á Montblanch. 

Parcela». 
E l Ayuntamiento ha acordado incoar expediente de declaración de sobrante de 

vfa pública de las parcelas que don Vicente Ferrer solicitó adquirir de la Corpora -
clón municipal en la callo antigua de San Juan y plaza del Borne para formar parte 
del inmueble que posee dicho seflor con fachada á las mencionadas vías y á la caile 
del Rech. 

Acordóse, además, que ae anuncie la Incoación del repetido exoediente en el B a -
tefín Oficial A fin de que puedan formular las reclamaciones que juzguen pertinen
tes cuantas personas se consideren con derecho á ello dentro del término de trein-
tn días. 

Lo que se hace saber para que llegue á conocimiento de cuantos pudiera intere
sarles. 

Oontra-edioto. 
E l Ayuntamiento ha acordado dejar sin efecto el acuerdo de 15 de Junio del co

rriente año referente á la pública información del proyecto presentado en I.* da Ma-
yo próximo pasado para la urbanización de parte de la finca denominada Cañáis por 
don Francisco Calvó, apoderado de la marquesa de Moragas, puesto que dícbo pro
yecto ha sido modificado por la presentación de nuevos planos producidos por el 
niismo mandatario. 

También se ha acordado exponer nuevamente á pública información el proyecto 
de urbanización de la mentada tinca, según los planos que de ella últimamente se han 
producido. 

a a c e t i i i a . 
Con extraordinaria brillantez se han verificado en el Ateneo Obrero de QrGcIa los 

^ámene^ de fin de curso, pudiendo quedar dicha entidad verdaderamente satisfecha 
Por el resultado de los mismos, pues han sido clara demostración del celo desplegado 
Por sus profesores en su laudable labor. 

Felicitamos efusivamente A la Junta directiva del citado Ateneo y en particular a 
8U presidente por su interés probado en favor de las clases humildes. 

E l Instituto Médico-social de Cataluña, en vista de la protesta publicada en algu* 
nos diarios por el presidente y el secretario del Colegio de Médicos de Cataluña, de-

" l " * Que s l^nei banquete organiiado por "Tarios amigos y admiradores del doctor Or-
• j a Morejón, y no por el Instituto Médico-social, según errOneamoot* se «firmo, critico 



el doctor Murtfnet Vnffjfts, en atn de su libre derecho, determinadas actitudes, ello no pan 
d« ser motivo de censura por parte de lúa Sociedades de auna conducta y menea por quien 
como la Junta directiva del Colegio de Médicoa, permite que aa vicepresidente, el doctor 
Guillermo Ldpez, bajo ceudúnicuo, esté injuriando des.'e hace in » de un afio á cuantos en (I 
Concreto antituberculoso y ea el Inktituto M¿dico-socUl lun laborado dignamente por I* 
ciencia Y por CatnlpUa-. Kn^a .^.o. st J« 

2.° Qne il ét cierto que el doctor QaeraltiSfné rtctlma d« nn fallo condenatorio por I» 
Junta directiva del Coleifio de Médicos en virtud de su campaña centra el Patronato de C«-
talaBa para la lucfaá contra la tuberculosis, no lo «a menos que en virtud del recurso por ti 
l. iv.-ola.io y Jo los du'os aduciioa cl ministro de la Gobernación, luego de la correspon
diente audiencia, vino en anular por completo el fallo, dejando á dic o señor libre de toda 
culpa; y siendo el Col. «lo corporación ofíclnl. A la resolución de la auperiorldad ba de somc-
terae, y, por tanto, no parece qne se i'juste i las leyei del Est ido al repetir qne el doctor 
QueraltótatA eop ena.l.p por haber inlri p-ido la mural méJi. a, cuando o&cialmente le cons
ta la iDeX'.rtltoil dé lo qne afirma. 

V Que ai es eierio que el vic secretario, señor Bavi Br iceaa, lia ai io viotima de uo 
acuerdo de U Asoc^cion General de l-st.idia-.t «, este acuerdo fué aotirrculamentario j ha 
motivado ra un.a quer^lU criminal contra svs-'iraiaDUS, • . 

Y 4.' Que siendo el inst.ltutp Médi.'.o social do Calulufta superior á eaas paquefteces, se-

Íuirñ t'ri'bajmdo con tesdn Inqucbrnñtalile.por til estúáo y pvrfecciooamieuto de la M--.li
na y de las condlcones'sociales relacionadas con ella y enalteciendo a la par el aneordoclo 

médico y qne somete i la consideración di- la clase mé Mea y de la opinión pública la con
ducta de quienes a s atacan ante nuestro esf ueno por la ciencia. 

Barcelona 26 do Julio de 1911.—P. A. de la Junta directiva.—El secrotarie sreneral, 
V o d o r l onlbona. 

= Nuevo jarro de cristal para hacer el agua fresca. J . L lorens . R. F lores , 33 

¡Vaya un hombre francote y sin pelos en... la pluma! 
Según leemos en un colega, el gobernador civil de Gerona, don Lorenzo Benito, 

ha visitado el faro de San Sebastián, pintoresco sitio de Palafrugell, y en el álbum 
del foro dejó escritas las siguientes líneas, fruto de su ingenio: 

cEn 1804 vine siendo vicerrector de la Universidad de Barcelona; an 1911 vine de 
gobernador de la provincia. ¿Qué seré la próxima Vez que Vuelva? ¡Quizá ministro! 
Otros más brutos que yo lo han sido.—/.. Benito.» 

Vaya nuestro aplauso por la sinceridad. 

Pendientes de aprobación del ministerio de Fomento varias adiciones á las actua
les tarifas ferroviarias, lien sido circulados los telegramat siguientes: 

Presidente Consejo de ministre» ñ ponencia Asamblea mar.tima de Lerante.—Ha reci
bido su telegrama referente ni répioien especial ferroviario para el transporte de pescado 
iresco desde Barcelona A Madrid, que recomieudo especialmente al aeftor ministro de Fo
mento, : 

Presidenta del Fomento del Trabajo Nacional al nrejldenle del Consejo de ministros r 
ministro de Fomento.—Inetitoto Fomento del Trabajo Nacional interesa del Gobierno fa
vorable resolución presentada por industriales de pesca marítima de Barcelona referente 
al transporte ferroviario de pescado fresco A precios reducidos para facilitar desarrollo 
industrias marítimas del litoral do Levante.—i'írfd. 

L a Cámara de Comercio, con fecha 22 del actual, se ba dirigido al ministro de 
Fomento Interesando In Implantación de tarifas especiales ferroviarias para el trans
porte de pescado fresco. 

A la memoria de don Emilio Presas se nos han r>..........o cinco pesetas, que hemos 
entregado á la familia necesitada de la calle de Raurich, 21, 3.° 

Reciba el generoso donante, por nuestra mediación, la expresión del agradecimien
to de la humilde familia favorecida. 

E n el término mmiicipal de Horta quemóse ayer un trozo de bosque. E l fuego pudo 
ser dominado fácilmente. 

= L o s días de s r a c i a q u e los A l m a o a n e i E L B A R A T O han destinado para 
este mes son e l 27, 23 y 29- r 

Con actividad se continúan las obras del nuevo cuartel de caballería en la parte su
perior de Orada, cerca del Hospital de Sart Pablo, Dicho cuartel, que se denomina de 
Gerona, será igual al de Alfonso XII I . 



Í5 
. Créese que á fines de ano estaré terminado un caerpo del edificio, que permitirá el 

Mojomiento de un escuhdrón. 

L a Delegación de Hacienda, autorizada por la Dirección general del Tesoro pú-
DIICO, ha ticordado que las clases pasivas que perciben sus haberes por la Tesorería 
de Hacienda de esta provincia efectúen el cobro correspondiente al mes actual en los 
8'guientes días: 

Día 1.° de Agosto de 1911.—Jubilados, cesantes y retirados de Querrá y Marina. 
Dia 2.—Montepío militar y civil, remuneratorias y mesadas de supervivencias. 
Día 5.—Extranjeros y todas las clases indistintamente. 
Día 9.—Retenciones. 

f = Ha sido nomlirado miembro de la Asociación Alemana de Urotoíría el 
Qróiogo de esta doctor Serra l lach. 

Los vecinos de la casa número 323 de la calle de Mallorca se auejrn de las moles* 
tías que les causan unos cuantos perros encerrados en el solar contiguo, que corres
ponde al número 326, cuyos animalitos se pasan- l.i noche ladrando desaforadamente y 
descansan durante el día de sus fatigas para reponer sus fuerzas y así sucesivamente. 

La Junta de la Sociedad de oficiales caldereros en cobre ha quedado constituida en 
•a siguiente forma: 

Presidente, José Armansa: vicepresidente, Antonio MIralIes; secretarlo 1.°, Lázaro 
Soler; fdem 2.°, Ramón Ballvé; tesorero, Alfonso Fontdevila; contador, José Castell; 
Vocales: Simón Figueras, Pedro Francá-i y Esteban Muns. 

Se acordó trasladar el domicilio social á la calle de Guardia, número 14, principal, 
local de la Sociedad de panaderos La Espiga, en la que quedarán instalados desde el 
día de hoy y al cual deberán dirigirse las entidades ú particulares que hayan de entre* 
visturse con la de caldereros en cobre, que ha entrado en la semana diez y siete de 
huelga. Esta tarde se verificará el pago á los huelguistas, inaugurando su nuevo do
micilio. 

Próximamente convocarán un mitin para dar á conocer á la opinión pública la nueva 
y radical actitud que se proponen adoptar. 

A.ndrés Peralta Martínez, de 25 aflos, tuvo que ser auxiliado en el Dispensarlo de 
la calle de Rosal de una bernia estrangulada á consecuencia de una calda que sufrió 
en un almacén Jo la calle de Rocafort, número 15, donde trabajaba. 

Por una gallina que José Collell París, de 51 aflos, encontró á faltar de so domici
lio, sito en la calle de Verai (Oracin) riñeron el citado individuo y José Prats Clotés, 
de 8t2 años, á quien el primero acusaba de habérsela hurtado. 

El acusado, á pesar de su avanzada edad, agredió con un cuchillo al Collell y le 
causó una herida Incisa en la parte Izquierda del pecho de pronóstico reservado, re* 
aullando el agresor con otra herida de escasa importancia en el pulgar de la mano iz* 
«luierda. 

Los dos fueron curados en el Dispensario de la barriada. 

A instancia de María Viñas Uauradó, que vive en la calle del Arco del Testro, nú
mero 40, 1.°, 2.*, fué detenida su pupilera, Francisca Selles Vllaplana, de 57 años, 
•cusada por aquélla de haberle hurtauo 350 pesetas. 

Valiosos elementos cultivadores y amantes de las latras y las artes, perteneclen-
Jcs al Ateneo Enciciopéaico Popular, han celebrad.) varias confarencias, camaiaado 
Impresiones respecto al moio de rejrginuar l i sección correspontiente, hariénio • 
'e esbozado en esas reuniones lauiaDui pro/e;toi y originales íai-iativas, q /e , de 
ser desarrollados como SÍ proponen sus pitrocinidores, ni-tudaoleíne ite da ían lu
jar no sólo á una seria de actos que significurían para el Ateneo intensa vitalidad, 
fino que, alcanzando au acebn al movimiento artístico y literario en genjral , podrían 
jnfluir saludableuiente en la desiparidón de inveterados convencionalismos que en 
'os primeros pasos, asi de artistas co.no de litirataa, c jnu icu /en una vardal ira ca 
ftera de obstáculos que, anulando lo., entasias.nos, llegan á veces á agostar en fio* 
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la Inspiración da algunos que quizá reúnan mayores méritos que muchos de los qno 
sólo llegan á fuerza de arrastrarse. 

Falta hacía que en un Centro de cultura conu el Abneo Encic'opédico Popular 
no fuera meramente nominal la existencia de una sección tv.i imposta al i como la de 
Literatura y Bellas Artes. Seifún toda1» las probabi i lados, á primeros da la próxima 
semam quedará constituida esta sección, propoiiéndoje los quaá ello procedan con* 
liar los car jos ú perseas qu á su ¡lijslraclün reúnan condiciones de indápendencl» 
de carácter y firme y constante volunt i.l. 

Prov riciales. 
L a Comisión de üoberna ión de la Diputación provincial reunióse ayer para tra

tar del expediente relativo <l monico nio de S i n Baudilio Je Llobi e^at. 
— L a Comisión ^rovinci 1 lia despachado lo-í sjjuientos asuntos: 
Sección de Fomento.- Informe < n el e.\pediente pro noviJ.j por .¡on Pedro Jorba 

y don Juan Uun.isans para caiutiiar ni eiiiplu^aiuiento de una presa y del canal úe un 
aprovechamiento de aguas del rio Caldera, en el término municipal de Caldera; peti
ción de la Sociedad Colombófila de Matar» para que se le conc da un premio desti
nado al concurso de palomas mensajiras que proyecta celebrar hoy; subastada 
acopio de 2,500 metros cúbicos 4e piedra nmciiccada para la conservación de la ca
rretera del Bruch u Manrcsa; aprobucion de la subasta de las obras del trozo terce
ro del camino vecinal de San Mateo de Baues á Callús; prórroga solicitada por el 
contratista de las obras del trozo primero del camino vecinal de San 15 ¡y de Llusa-
nés á la carretera de Barcelona d Ribas; autorizaciones para construir en terrenos 
indantes con carreteras provinciales. 

Ccnferenotas y roumuaec. 
MaBana la CAmara da T«ndodorea en loa mire idos pftbllco» de Barcelona 7 su prorloola 

celebrará reualóa ffeaeral extraordinaria, en la q ie, entre otroi asuntos, ia dlicutirA la 
retorma de eitatuto* y el nuovo retrlamento interior. 

Loa «ocios que por 01 T d > involuncari • no iiay«a reciaido U oportuna convocatoria, con 
el presente aviao pueien dura* p >r coi» J -..i los. 

. * . La sección psraiaa«nte de B,<acaci<5n ¿ Inttracdóa del C. A. de D. del C. y de la I. 
conroca á todos lo* socios leí Centro A junta <enerai extraordinaria qa* tenJr 1 efecto, á 
la* diez de la noche de mañana, de primera conrocatoria y .1 las diez 7 media de se¿undai 
para elegir el vocal dtrei:t vo. 

.% Kl domiOKO próximo, A las nueve de la noche, se celebrará en el Ateneo Obrero dal 
distrito segundo (Mercader», 3'í 40, una función A be leiicio de UD indinduo d J la sección de 
maquinaría del teatro del Ateneo, llamado OJdi Mene*¿al, que el sioa lo pasado en la pla
za de Palacio fué victima de un accidenta desgraciado. Se pondrá en «s-ena, bajo la direc
ción de don Pedro Boqaet, «1 drama en tre* actos, de PeJerlco Soler, £ * segjdars j la 
zarzuela Permtlim, 

GERONA.—Varios profesores de música, entre ellos el señor Sobrcqne, han presentado 
al Ayuntamiento nna instancia proponiendo la fundación de una escuela municipal de fflá-
sica* 

Se asegura que en breye se elcctuarA un mitin en el teatro Principal Al objeto de 
constituir detínitivamente el partido de conjunción republicano-socíalisla. 

a*a En el Coliseo Imperial siguen las representaciones de la compañía que dirige el señor 
Rojas, ejecutando con acierto cunntn* obras anunoian. 

,% Ha tomado posesión de la presidencia de esta Audiencia don Juan Sabnl. 
, V En el paso á nivel L a Crehiitta que A la inmediación de esta capital atraviesa el fe

rrocarril de San Feliu fué arrollado ayer por un tren un reharto de cabras; cinco de ella» 
murieron en el acto y otras resultaron heridas. 

Ha «Wo nombrado comitario regio del instituto general y técnico de I- ¡cueras i l di
putado provincial don Juan Ciralt. 

, , E l calor va en aumento y son muchas las lamilias que Uan marchado A los punto» d» 
la costa. i" : • ' : i. 

Inmediato al manso Las Terradf.s, en un bosaue del ttfrmino de Ripoll, ha sido encon
trado el cadáver del vecino de aquél José Cnrbonell, que liao a algunos días laltabn de su 
casa; se supone que una calda que dió al cardar un haz de leflu le ocasiono la muerte. 

Ki cun esponsal-
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lo-Y/f^-AMUEVA Y GKLXRÚ.—Durante los días 4, 5 y 6 de Agosto próximo se celebrarla 
"¿•«aientes festejos: 

Vt|. ?0* artificialt», banda* militares, fiesta d portiva, regatas marítimas al romo y M la 
cO'ic'i,RRAN RT',RCL;1T ^ , / ' " ' • S V * is, llamlnacioaes cstraordlaarlas, íanciones teatrales, 

hle'tos públicos y baile* de sociedad. 
P*cl i'u'—',,irft '»».pr6xiiuu* licitas y feria* de esta villa po Irá aprovecharse la tarifa e»-
del temporal serie A núni' ro 5, A tenor d • la cual desde medio ala del 5 hasta medio día 
CQ i Sc exP»derán billetes de ida y vuelta que servirán para regresar en U tarae 4*16 y 

" mañana del 7 Jea'le las estaciones nlicuientes: 
u J / » ' . Gavi , Castelldeíels, Vali. arca, Sities, Cubellas, Calafell, San Vicente, Roda. S«-
bóa ü ¡l*be,ltt Nallesi Picamoiions, Poola, Riera, Cal lar , Sccuita, Morell, Vendrell, Ar-

Vv* l l s y Kcus. 
(lUtjrlJrjnte estos días podrá visitarse I a Biblioteca Museo Balaguor y la Escuela de In-

C r ó n i c a s m a s i c a l e s . 
PRADO CATALAN: La l-corlla, La Sanámbuta. 

• Yo, que no tengo más remd lio iKia pa^ar el verano en Barcelona, sin poder dis-
^"lar lo íü, minimo de loa saluJables aires campestres, he encontrado ia manera de 
¿""íhr un poco ni noBtalüia, la cual «.on isie en ir los domintfos por la nocue al Pra -
°P Catalán. Y di^o los domingos porque hasta ahora la Empresa no da función los 

una copla que en 
apetecible tal obse-

otros días. 
• Ademas, desde hace poco se obsequii á los concurrentes con 
0? 'itermedios ejocuta sardanas. Y icaicúiesesi encontraré yo i 

IHo cuando soy uno de loa más aficionadas á punte¡arla\ 
r. As(, pues, cuando acababa de aplaudir oí do:nii)^o pasado á la eminente seflora 
~alan y al notable tenor .Aulleras, que con sus envidiables facultades iban interpre-

0 la sobad i partitura de Uonizetti La f-avorita, me dirigía á pasa ligero al jai -
Q'n Para bailar nuestra hermosa y de nocrAtica d inza. 

Es aplaudir la nueva idea de los emprcBir ios del Prado Catalán y ya que has-
'a ahora nan demostrado tanto desvelo para servir ai público creo que no estará por 
^más el recordarles qu 8eria muy conveniente que procurasen enmendar lo más 
"••ule los modales de un aeflor calvo co no una bola de billar que dice ser el dueflo 
ael cafó de dicho teatro. 

un concurren-
grados de calor, 

además que se ab.t^nga de hacer el Quijote cuando se le haga 
. i, porque es un peligro para IOJ cristal de sus lentes. | 

El lector quizu encontrará que lo qu^ acabo de decir no tiene nada de musical; 
Pero yo creo que es conveniente que el público sepa que en el Prado Catalán cum-
P'en muy bien con ia ópera y s irdanas, pero sirVín muy mal la cerveza. 
Ax dejemos, pues, al señor feudal de los lentas y la cabeza calva para reseñar la a u -
°lción de L a Sonámbula que so dió oi martes pasado. En ellaoi nuevamente á la se -
Irrita Llopart, quien una vez IIIÚH hizo yaia de su hermosa voz y magistral tecnicis-

0 en la escuela de canto. 
Inútil es decir que fué aplaudida á granel, igual que su compaQero escénico el te-

«or seftor Mulleras. 

Coros y orquesta muy bien bajo la dirección del maestro Mazzi . 
A L A K D . 

, A este arrogante mortal conviena hacerle comprender que cuando 
'e Pide cerveza fresca n j debe servírsele este líquido á cuarenta gra 
^"Jio acostumbra, y a 
a Justa reclamación, 

L o p r i m e r o , e l 
Lo primero que hicieron los españoles apenas pusieron los pies en Larache fué 

••«tablecer una residencia de frailes franciscanos; pasamos á Alcázar y izas! otra re
gencia de frailes franciscanos. Por lo visto, en nuestro desarnciado país e fraile 
'ortna parte integrante de iodo cuerpo de ocupación y ia capucha sigue como la som» 

ra al cuerpo á las bayonetas de nuestros soldados. 
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Esta costnmbre netamente ecpaflola es ya mxsy antfjna, como qae data del ttemP 

de los Reyes Católicos. Con Colón ya fueron frailes al deicubrimiento de Améri^ 
y siguieron los pasos de los conquistadores estableciendo convenios por todas p3r_ 
tes, ganando á los judíos para el cielo, mientras se comían sus haciendas y se ap0, 
deraban de sus riquezas. La hi loria de la conquista espiritual de las l . i ius s¿ r9 
produjo en Filipinas y en barruecos, donde 11 van siáloa los frailes francUcanos s i" 
haber conseguido un solo adepto emre los musulmanes. Con el río d : oro qu; ae ha" 
chupado es'os frailes desde que pudieron su sandalia en Viurru" c «s ae podían liabf 
levantado ciudades enteras de oro macizo. Sólo los franciscanos de Tinger se chu
pan más de medio millón de pesetas todos los años; ahora, bien reciente está el caso, 
se han tragado también el espléndido donativo del marqués de Casa Riera para es
cuelas en Marruecos. | Y que escuelas las de los frailes! Sólo asisten á ellas cuatr" 
chiquillos desarrapados al olor de cuatro nunlr igos / un pin¿ijo d^ ropa que les dan 
de Vez en cuando, mientras las escuelas protestantes y alemanas se llevan los niño* 
de las familias moras más distinguidas. 

Los frai l ías, como les llaman los moros, no han extendido en tantos años ni siquie
ra un palmo el reinado de Cristo; reto & los franciscanos á que presenten el catálogo 
de los católicos marroquíes convertidos por ellos al cristianismo. En cambio, ¡qué ver
güenza! ae han dado entre los frailes numerosos renegados y apóstatas que se han 
pasado al moro al olorcillo del harén. Aquí hay que confesar que la semilla evangéli^8 
resulta complet mente estéril en Marruecos, á pesar de nuestros flamantes y fervoro
sos misioneros. Pero, á pesar de o to, son los primeros que se cuelan en todos los si
tios donde ondea la bandera española, de la que hacen cobertera para continuar sO 
vida muelle en medio de los inticles, que, más que aborrecerles, les desprecian, pue* 
les conocen bien y saben que si no estuvieran pagados les importarla un bledo s" 
conversión, el Corán y Mahoma. Y si no prueba al canto: que suprima d ministerio 
de.Estado la consignación que les da y se apagarán los celos apostólicos que aorasan 
el corazón de estos infatigables misioneros. 

La Iglesia santificó la vagancia y la mendicidad cuando ésta se vistió un hábito; 
los pordioseros, perseguidos cuando se presentaban cubiertos de harapos, fui ron col
mados de honores y privilegios cuando se agruparon bajo su tutela llamándose nicn-
íiiciinles. En poco tiempo San Francisco de Asís reunió en torno suyo d más de cinco 
mil de estos ganapanes y en treinta y cinco años fundó ochocientos conventos, con
gregando en ellos veintidós mil mendigos convertidos en frailea. San Francisco deda: 

— S I abrazamos estrechamente la pobreza, el mundo nos dará llberulmeme todo 
lo que es preciso pa ra vivir. Debemos dar ni mundo buenos ejemplos y el mundo 
debe proveer á todas nuestras neoesidailes. 

Esta es la doctrina cínica del parasitismo: Haceos mendigos y dejaréis de ser pro
letarios; llamaos pobres y seréis ricos. 

De aquí surgió, como es natural, el odio del mendigo religioso al mendi jo laico, 
que le hacía la competencia y coadyuvaba á su ruino, y no perdió ocasión de extermi
narles, influyendo sobre reyes, jueces y gobernantes para que dlct.isen en contra de 
ellos las leyes más odiosas, apelando otras veces al procedimiento famoso de aquej 
obispo de Maguncia llamado Hatto, del cual refiere Henri Eticnne, en el capitulo XX!» 
del Panegirice de Herodolo, que habiendo sobrevenido una grande hambre se apiado 
de los pobres, á los que encerró en gran número en una granja y les prendió tuego> 
abrasándolos á todos. Como alguien censurase este acto, el obispo Hatto contestó que 
los pobres son como los ratones, que se comen el grano y no sirven para nada. 

Esta es la caridad de la Iglesia para el pobre y así sienten en su interior los fraile' 
respecto al mismo; sin embargo, el fraile, que desdeña y desampara á sus deudos, que 
odia A sus compatriotas, misiona, es decir, huye de todas los amarguras y privaciones 
de la iucha social y con el hábito y el crucifijo halla la solución de los problemas del 
hambre, sobre todo en naciones como la nuestra, donde se remunera espléndidamente 
al fraile, al cual tenemos siempre la fatal manía de aposentar al lado de nuestros cam
pamentos y llevarle á todas nuestras conquistas, do las que luego se hace sellor ab
soluto. 

Por el fraile nos hicimos odiosos en los Países Bajos, por el fraile sacudieron 
nuestro yugo las naciones americanas, por el fraile perdimos Filipinas, por «I fraile 
surgen cada día conflictos en Fernando Póo y por el fraile se nos restm simpatías en 
Marruecos. Y , sin embargo, es ín todas el heraldo que anuncia nuestra visita. ¡Vaya 
una diplomacia! 

F R A Y GERUNDIO. 
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y los Gobiernos de 
de incideutes por, el 

, cu nis esieras on :iaies remn m umyur tunuaiiiu y ci jefa del Gobierno ÍStlS 
y'ay satisfecho de la marcha de los sucesos, quejándose tan sólo de las exá enciones 

Muesf entregan los qm ven pe Imliraos por todas partes Los centros bursátiles acu-
-n confianza en vista de tan buenas impresiones. L a sesión de ayer tarde presentó os-

•^to de cierta firmeza. 
He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes. M'Oo, 0 \ 01, 84,00, 02, 03, 05.0r. 10, 12. 15,17 y 84,15; con-

"«o, grande, b5'9T; pequeño, 85'20; Atnortiz bL-, 5 por 100, serie A, 102 40. 
ttvOrOr,tcsví,0'40> 3l1« 20' ir" ^ tei 40, 45,50 y 00 45; Alicantes, 9r20, 10. 91'00, 
•^95, Bi'OS, I 5y 01*20; Orenscs. 20 00. 

™iwior, 
.'«•00 

fe 
«'35 
ti'00 

1U5V5 
lono 
86':i5 
«'00 
11^ ¡5 50 

lp3'75 

fc-SO 
^4'60 
%'(:0 
9C00 

^•C0 
?3'50 
S075 

sa'iíí, 
¡00*50 
W2.75 

2'23 
.97'2-, 

1903-5O4.8C6. ...-d.isholh . . • < 1|2 

Ii2 

112 

1906, 
1007. 
fice. 

6 
• 
4 
4 
o 
Z 
a 
4 
4 
4 
3 
3 

1M 

1[2 

Títulos Ded da Uunicipal. 
> » i 
» • » 
> • > Reforma 

EnjprettuoDipntacion froviacia. 
Puerto de Melilla v t:hsfnrinus.—l al B.35S > ' , • . ' '. 
Nort* de bipana. Villklba á Setoviu.-I n SS.OOO.caatldaaospequeñas. 

> eupeciales Alniac» Vi^ vT .M al lu3,000, caotidadea peqa, . 
> Huesca í Francia v otrns IlDeas.-l ¿i 1S3.000. caotidadoa ocas. 

MIOM s. Juan Abadesas faruntid. Norte, cantidades pequcQas • • 
Tarracrona A Barcelona r Francia, cantidades oeaueflas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, AfUM. a. A . - I a 1UU.00U, castidades peqs. 

« . tttr- 0 serle B.-l al 150.000. cantidades peqneñas. 
a seriu C.-l ai 150 000, cautidades peaaeñas. 

Recs ft Roda. Cantidades oeouenas. . . • » • 
Almanta Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeños. 

> • > Adheridas, cantidades peqa ñas. . 
Madrid t Zasor» y Orense • vigo, emisión i»oO.-l a Oo.WW. . . , 

> » prioridad—serieG S H.—l A 24.903. . . . B 
Madrid, CAceres PortUKal—serie l.*—! a W.000. . y . . . . S 

B B o 2 .» - l 68,000 5 
" a o 3.» 1 ¡i 10,000, . « . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las ceaicnasimoares. . . . , « 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—! al 10 000, . . ,' . , , , 6 
Olot A Gerona.—1 A5 OÓO. i • . . . . 4 
Compañía General de Xranvtaa.—1 al 18.000. . . . . 4 
Compafila Tranvía Barcelona A S. Andrés r eitenslones.—1 A 4.000 . 4 
vuiupama barcelonesa de Eloctricidad.'l al l£>.«X)0cantidadc8 peíc 5 
CompaDla Harceioncsa de ülectriciaad.—1 al 15,01X1. • . « . 4 
Compaflla Trasatlántica.—Ntiaieros 1 al 29.900. 4 
Canal de tlrzel. 1 al '.'8,000 cantidades pequeñM. . . . . . 
Saciedad General AcruaB Harceiona.—1 ai 9,000, o 

» » » » l a l 5 000 4 
(Jomoama UencraL Tabacos de filipinas 4 
fuertu de Tarragona. Serie A, 1 ul 3.579. . . . . . . . 
Fomento Obras y Construcción es-no nicotecaúar.—1A 5,000 . . • 4 i[2 
comoadla Coenea v Automoviicv,—i oí ü.uuu . ft 
"Siemens Schucsert-industria líiectriC8.—l A 3.000, . , . . . & 
Sociedad Valenciana de Ulectr.'cldad.—1 al 1 600 9 
Navegación é Indosiria.—! al 2.000. ' 4 

Il2 

Din«ra 

94*50 
<)4'50 
93'0l 

100*00 
icb'OQ 
V5'3fl 
95,60 
97'04 
80'50 
59 23 

105',6 
102-73 
96'3S 
57'Ka 
62'0; 
78'7i 
45'50 
78'73 

103'73 
103'73 
96'50 
95'5L 

10460 
93,:'5 
«G'Ofl 
96 0,1 

lü3'73 
55-00 
93'5U 
HO'/j 
71'25 
03'25 

100'75 
102'73 
97'75 
97'23 
97» 15 

103'5» 
92'56 

., lSadr l4 . - ln ter ior , contodo, 84*15; fin de mes. 8V05, 07, 10, 12. 15 y 84'20; Amor-
'izable. 102'00; nuevo. aV55; Banco Hipotecario, ^ ' S O ; Banco de Esp .fla, 450; 
labacalera. SSO.—Q'erre: Interior, 84*17; Francos. 8'45; Libras. 27'4a 

Parle.—Exterior, 95'50; Andaluces, 348; Nortes, 302, 591 y 393; Alicantes, 594. ^ysos. 
S o l B i n d e l a noohe.-Interior. 84'15 dinero; Nortes. 90'£5 dinero; Alicantes, 

ai 40 papel. 
Oiro».—Francos. S'f»; Libras, 27'4G. n , • 

.Onponoa.—inter ior y Amortizable, vencimiento 1." julio y 15 Agosto 1911. ¿l por 
I00 dallo. 



2 0 
Oro.—Centenes Alfonso, 8*10 por 100; Isabellnos, 11'10; Onzas, S'IO; Cnartos i* 

onza, 7*60; Oro pequeño, 6'10. . r 
Píate.—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 9S'70 á 99*00; París, á 90'2!>; 

Londres, 24 5l8. 

Tr lg-ot .—El mercado ado'ecló de la falta de operaciones que se nota de unos dls* 
& esta parte debido á que la molinería se ha colocado á la espectativa y sólo compra. 
más necesario, si lo puede verificar ú precios muy ventajosos. De ventas ayer reií'9' 
tramos: 

Me ¡na del Campo, á 42; Sljjt'enza y Salamanca, superiores, á 40 1/2; Minaya, é 41, 
Castuera, á 40; Lie; enn y Almendralejo, á 59 1/4 re-les fanega estación de embarque. 
E l mercado cerró encalmado y con precios fojos. 

Arribos: Durante los dfas 24 y 25, de trigo 114 vagones, siete de harina, 4 de habas» 
dos de arvejones y dos de avena. . 

Har inas .—bxt ra niencasuperior, de l C l l 4 é I61[2; extra corriente, de 15 l4 9 
15 1|2; superfinas, de 15 é 15 Ii4. Número 3, de 15 Ii4 á 13 3i4, Extra fuerza superior* 
á 18; extra corriente, de 17 ü 17 li4. Número 3. ú 15 pesetas los 41'600 kilos. 

Y A F O r v E S C O R R E O S I T R L I A K O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Frrvicio rípldo scmnrnl combinado entre las compalUas 

ITaT lgaz ione Goner&,lo I t a l i a n a 1.a Velooa 
Y V H; L , O O EJ Q V A . f O R . 12 3 

< n ¡es cuales se Harnntiza lodo eleonforl moderno ion camnroles de preferencia y rjvtleale Irtío 
i r r o x i m H M B w l l f i a a c í e B o . r o e l o n e u 

H A V E O . O L E . I T A L u 
UMBRIA. 28 Julio. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Afiosto. 
SARüEüNA. 21 Id. 

L A V U L O O B . 
ITALIA. 
ARGENTINA. 
•SAVOIA. 

0 Ajnita 
¡24 Id. . 
7 Septleffl. 

SERVIOIO Y COCINA A IJA KSPAROtiA • 
Para má* Infornies dirigirse: 

f, n s Asentes Sres. h¡r,oclo Vl'lavecchla y C.«, Rambla SantaMónica< 7i praU 
Agrnies ue Aúnenos: Caicura y Mnrtlno, Rambla Santa Múnicu, 0> 
Aficncia de equipajes: Rambla santa Mónlca, ni'im. 14. 

•1 M—l l — W B — — — • 

P A R A L I V E R P O O L 
Snldrú el tobado, 30 actual, el vapor español V i m F i i E D a , capitán Intns. admitiendo caria-
Lo dcspactia eccesor dej, Scrra y l'ont. Podro Larrañaso, calle San Pablo, 4, entieauelu-

Movlmianto del Pna^tt 
26 Jo l io : Embarcaciones l legadas d e s d o elamanecer. 

Do Bnenoa Aires y escalas, en 20 días, vapor italiano 'Argentina,, de 3,047 tonelada3 
capitán Motta, con careo y 826 pasajeros d« tránsito y 17 para esta.—De Cette, en 17 t>0* 
ras. vapor "Villa de SÓIIer,, de 190 toneladas, capltftn Calaíell, con cargo general y 10 p«' 
sujeros.—De Aguilas y escalas, en 4 día», vapor "Grao,, de 1,010 toneladas, capItAn Seo»-
no, con cargo general y 3 pasajeros.—De Hambnrgo y escalas, en 13 días, vapor InR»9 
"Almagro,, de 878 loneladas, capitán Hunt, con cargo general De Cette, en 17 hora». 
vapor "Ciudad de Mabon„, de 540 toneladas, capitán Picoroell, con cargo general y 15 p9' 
Bíferos.—De la mar, en 18 dfas, vapor "Mitrcé,, de 168 toneladas, capitán Soler, con p*»* 
cade—De Alicante, en 8 días, pailebot "Joven María., de :'>-' toneladas, capitán Campi'10' 
con patatas.—De Mahón, en 2 días, vapor correo "Isla de Menorca,,, de 537 toneladas, ca
pitán Ginart, con cargo general y 46 pasajtTos.—De la mar, en 16 dfas, vapor •Pedro»' 
de 246 toneladas, cnpk.ka Esqucrdo, con pascado.—De Orosey, en 13 días, bergantín i'-0' 
leta "Baltasar,, de 189 toneladas, capitán Roca, con 170 tonelada! carbón á la orden. 
De Palma, en ^0 boros, pailebot "Beatriz., de 119 toneladas, capitán Massot, con efecto*. 



Génova, rapor ¡tallano 
.•Por correo «Bellver,, capitán 
Id»"' ^P'1*11 Llopis, con ídem.— 

21 
•Artrentina,, capitán Mol la , con efectos.—Para P a l m a , 
i Amengual , con Idem.—Para Valencia , vapor "Cauale-
- P a r a Al icante, pailebot "Anitn,,, capitán Knseflal, con 

(... -Hará Veracrux, vapor correo "Buenos A i res , , capitán Vizcaíno, con Ídem.—rara 
p '"JBÓt, vapor francés "Saint Marcb», capitán Boisselier, con Ídem.—Para G i i d a , * * * 
^ .r í 'olores., capitán Botella, con I d e m . - P a r a Car tagena, vapor " V i l U n a , , oapitáa Fu-
Srtl'.(:OB fdem. -ParH Bilbao, vapor "Cabo Or tega l , , capitán Arr l luce, con Ídem.—Para 
,~"l 'r , vapor "V i l la de Sóller,, capitán C a U l e l l , con I d e m . - P a r a Génova. vapor alemán 
Ruir'n'n''" CBP't:ín Muller, con Idem.—Para San Fe l lu , vapor "Torre del Or«B, capitán 
r„ con Idem.—Para Londres, vapor inglé» "Almagro , , capitán Hunt, con Idem.—Pa-
dun • er 'a ^PO1" "Velarde,,, capitán Koca , con Idem.—Para Rosas, vapor "Nuevo Ampur-
corn'iV capitán Gelpí, con Idem.—Para Va lencia , vapor "Ciudad de Mahón, , capitán Pi-
•j'nnel'í con I d e m . - P o r a Liverpool , vapor "Nata l ia , , capitán Ca lzada , con Idem.—Para 

° fei| corbeta ital iana "Secondo San Giovanni,., capitán Muttl, en lastre. 

Itarow 
' • H a t r o d a 

' M A D R E S ! ! 
1.a S s c U o I n a Antonio Ol ivares es lo salvación y desarrollo de los niDos. F«« 

Cillla el babeo (Buba) de los niños, brotan fuertes d&ntaduras, extlasue la diarrea 
y los vúmilua, les evita los empsclios y las Indlgi-kHones, mata las lombrices 
'Cuclis), spnrte de que Ina robustece y forllfice de día «n día. T a l * l a oa ja g ran -
la X poaeta y l a peqnu&a 0'6O posstas. 

P A N A C E A A N T O N I O O U V E B E S , 1 p e s e t a f r a s e o . 
DesooaCar de las Imltaolonss, «ztclr por maroa a l Slflo. 

De venta en todas las farmacias y drosuerlas. 
Dcpdalto ni luir mnynr: l'órcz, Martin y Compaflla, Alcalá, 7, Madrid. — Baíoa» 

lona: B O T A B X A D O , 3 y 6. 

N O M A S V E L L O 
Sel CliAmn matmi laa mírr-a tí no Vimlu^n ft rî nr .HiirircA r S"*' cuerpo, matan les ralees y no vuelven A repr .d__ 

18 del bello sexo que tenfinn vello en c! rnstrnycnlos bi a^ua, pues con ci pucuen aestruino su 
D litar elcutis.-2'(tüpeBelHHl>ole.-B.>tlcaUnrrell.cnlledei Londedel Asalto,5S, esquina á la da San 
"•oidn. tu remite u cualquier punto por corroo certificado mandando B'SO ptas. en sellos de correa 

28 anos do éxito son la melor caranti a 
de que los. Polvos ooamitfooa da 
Franob quitan en pocos minutos al 
pelo y el vallo de cualquier parta 

ducirne. pstt dspUatorla es muy ütll d las perso-
irozns, pues con él pueden destruirlo sin 
^ onde del Asalto, 59, esquin 

Dispepsia y males de estómago r n ^ o . ™ f d ^ n ^ r ; 
iamit u pondrá uaud bueno «i no se fortifica d «stómago; si Vino Cordial de Cerebrlns dal Dr. 
Ülrid. d* New York, tomado con constancia, pronto 1c hará 4 usted olvidar aquellos tormentes. 

L E T R A S F A Y A N C E 
„ I N A L T E R A B L E S - LUJOSAS - ECONOMICAS. 

DI rótulos defnchadan y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
JfBChs» de metal, etc. Fídsse catálogo llu.lrndo. , _ , „ 

taclia, tí. on O.. B«.i ooloiaeu Plaza, -R.oal, 3, Oaaa. Fb.on.ola 

llfl R l p n n p p n n i t i Estudio de esta enferme 
O l B U O r r a f l U l i, Jo el pu .t . de vista 

V'n'co y social, de sus cmn-ns, síntomas, modos 
rjC'inocerlii, prevenirla V curarla, por el doctor 
vrí.ell',riibu. Una pta. tomo de 1 Su páginas. De 
Jat i . casa del autor: Kbla. Centro, 11, pral.z O 

Br.seOanza tedrlco-
T- práctica. — 
Carmen, «5,1.° , I.' 

rdss. y solteras disponibles para servir á per
sona sola. XucU, u, k.* Esperanto. Q 

V E N É H K 0 - 8 Í F I L I 8 I M P O T E N C I A 
Cnra«ldn pronlt * -ti « <( lí d(u d« blcQomgiM) ^ 

PURGACIONES ^ T o ^ r i S í 
Tralomlanloa modernos sin olor ni dolor 

Dinfitioi Consultorio Clínico. OÚU. SUIM» 
I'CD 1S, pni., O«rc«lou«. ÜQrMl á*9áU B . * 7 • < 9 
BMbe, I i » . . : da 11 < I f d K K4fcM S 
bosobreroa pobroa «i» » * n «»̂  y « « » «oeiw »̂ o. Cra . joven con pensión, casará con cab. fino 

¿Razón; S. AnU4 Abad, 85, 1.*. 1 . 'La Keservaz 

http://Fb.on.ola
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5 BW0» maqninM ae Wier. CamMa, compra y 

compone. Casa lamía antldua 9 la queda 
mú» garantías. Calla Poniente, 9. o 

H p p p p c E l Dr. Mullé hace cirt anos (jue 
, , t a , » r f c » « J se dedica á su curación. Me;ic!i 
Ubah 20, i S t í ^ H o r n i i e IQá 12yde4 ¿ 6. 0 
pontabllldad, corre-pondencla espallola y fran
jees» por horas se ofrece joven práctico por 25 
ptas .mcs. 4 . V. Coi sulad 1, 17. f 6 

O R I N ) A b>u 1'c"*<>i>. »«>uU>. pur(«cliÍB, nu-VFS %Si " n jus, «itu, cara en S« b*nJ coa S&ndlüo Almnin. • » rra«u. K. prodmn dolor do rtñono». 
P U R G A C I O N E S ^ o ^ r v ' . " ^ ' , ^ ' 1 ' 
ClO til m i l i t a r *• «•"• »» Olobulo» aoría.ó I»-

rocci¿n York, Î Aptoo. 
J>«Ei!SJ^L§íoJi.'''o, '». V»»'»: K«mbli. /lorr.. «. 

Ü I N E P O 
««rc'Bntea desd , 
•esnMda hipctec* Indivisos y uaulructog, aéne» 

»n primera mpoicca sonr e va 
KTCS, desde tí O por IOO anua 

C L I N I C A D r . G A L L E G O 
E I N F H K . M K D A . D H J S 

D S L A B 
V Í A S U R I N A R I A S 

Curación radical del 
V B J N " K R , S O - S 1 B M X J I S 

Aplicación Intravenosa del 

= 6 0 6 = 
con la técnica especial del 

D R . G A L L E G O 
1 S , C o n d e » d e l A S A l t o , 1 tí 

Consulta de 11 á I y de 5 á 3. 

R e p a f r í a d o s W ^ S p ^ -
Ha, ae gestiona su cobro y se conipranj_&_.f 
Prrstanin intcn's riii.liro ;i empicados A_^l',^ 

miento.Correos y Vlgtl.».Mallorca-152-3_J^ 

A ^ o ^ e Paiina ni jnaiiorca i lJgSi 
RaplAa y Son Serré, hay para vender óorre 
nnii casa Srande con todas las com01,í<"'¡¿holef 
dernaa, agua abandaate y rodeada de *Fti¡¡f 
Irutalca, almendros y olivos. Informarán en ' y 
ma de Mallorca, calle Unión, n.' IS, entresnj1'. 
en Barcelona. Ronda Universidad, o.* 

Practicante ^e Medrcfna y Cirugía con titulo « 
ofrece 6 Médico, Clínica, Hospital. R|ZU 

Gerona, 71. 2.» —• 

Muchaehaa pora sociedad recreatlvaTd0™1?, 
gos tarde), se desea n c •mosocias. Frsnqn* 

respuesta. Lista correos, cédula 76.7T4. J -

M á s d e c i n c o d u r o s d i a r i o * 
le producirá al que anorte 15,000 pesetas á " 
nev¡ocio en calidad de anclo comanditario o 
lectlv 1. Escribir Lista Correos, cédula IQiwg*. 
r,, adre 6 hlia jovenclta agraciada y decent*' 
v i reden lie .ada, casarán c m seflor forma'-
Arolss. 2. ».* 572 _ ^ 

Srfa. discreta, hermosa y de toda onf . * cl',ní, 
con Sr. de poslc Arolas 21'- lrav. c Boquefir 

Sra.lnven, elegante casará con seflor f ¡f'?'}• 
Manden seiln. L. C . Bte tranvía núra. HjtUj: 

C a C a m l ^ n t n S En pocos días EC gestlo-
V a s a i l l l V l l l U a ,ian los Coc.montos uara 
celebrar el matrimonio. Riera Alta. ». t.*. 2.* t 
U l l l H A discreta se ofrece a senaras y cat>a-
• r i u u a Heros para toda clase de arreglos du 
eoaftattHa No es agencia. Escribir con aello den
tro á Lista Correos, céaula número 25,060. 

d propietarios desde el S por 100 auna) en pri
mera hipoteca » á comerciantes, industriales y 
con toda clase de fiaramias que convenga á inte* 
resea más económicos oue nudle. Rapidez en los 
operaciones. Reserva absoluta. 

Bailéru 110. enL* 8^ D« 10 á 1 y de 4 á 6. i 
P i n o m a i f i n v a f n Se vendo ó se arrienda ea 
C l l I B i n d l O y i d l ü punto céntrico d prueba. 
Raión: TorrlFos. 10.1.*. 2.* Orada. 2 

Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficaz do 
Inquilinos y porteros. Ronda S AntonIo-I-3.*A 

C A < ; a m l 0 > n t n « ^ Pn' • gcsíio 
\ . c l 9 a i l l l V I | I U a nsnlos documentos para 
celebrni el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77. a.». 1.» t 

P R E S T A M O S 
á empleados del Estado y civiles. Pezón: Ma
llorca, núm. luii, principal, 1.a ue 5 á 7. 1 

A s u n t o s j u d i c i a l e s 
Especialidad en cobro de créditos, sin gastos. 

Activa grstión de todos asuntos. Solución para 
todo y ventáis en todo. Consultas gratis por le
trado, 0 (• 8 1 «La Universal-, Bruch. 80. I 4 

Crta. y viuda Jóvenes, bonitas y decentes cass^ 
^ tán con Sr. formal. Calle Barbará, 0, 

Srta. Joven, eleganie, bonita V decente, con pf» 
slón.casará conSr.amable. Cal les . P a b l o - l á ^ 

£ J I f r c t i i c e e a raegfa por m| oiíto 
do. Oeorges. Calle Regomlr. 4, 5.'. 2 . ' 
Ceilorita joven, borfta y elegante, casará con 
wSr. de posición. Hospital, 6, pral.' 

y c o l o c a c i o n e s . 
H a r o ,ol,a <,nB "' idala planchadora. Rose» 
n a C * _ l l ó j i , 286, tienda. i 

A p r e n d i c e s ^ ^ r i a ! ' 1 1 0 ' ,B• s , n f c i 

ehfco 
DaJ 

14 anes psra recados, Bslmes, 12, en' 
tresuelo, 2 a, 18 á 1 mañana. 

Se necesitan aprendlzas y buensa ofldalas Q O 
RklílTAS, trábalo todo el aflo, taller Pelegrln 

Reviro, Cortes, 550. go 

S e n e c e s i t a n d"«°rca0i"ce!'a' ^ ""i 

Planchadora. Se necesitan medio oficialas y 
aprendizas ganando. Wifredo, 1. 

IT alta chico honrado de 14~ó" 15 aBos, referen
cias buenas. R : Cortes. 514. B. 487z 

Dependiente de fotografía, especial tirador, 
uaxón: fotografía Manetes, Rambla de Santa 

Montea, namero 4C íOOz 

Hacen falta buena dobladora á máquina y co-
_ ^ o r > ^máq3lnaJ Mallorca, 189. 491 z 

Aprendiz para almacén: Palta de 15 á 15 altos. 
Calle Santa Ana, 19, principal. 430z 

HnrRIHlIrfK á todoestarvademás 15 ptaa. 
í i p i C i l U l t e a ai me» y chicos que «.narlan 5 
p-setas semanales, laltan. Razóu: Ronda Sao 
Pablo, 47, 1.*, J.« De 10 fl 1. 



Cor?Jv,u,nHS d ' «scrltilr. ilescñ buenos y nctl»"a 
Hr.iSor*< *""•« e3'0 P'R»« y 1" •'e Mad/ld. liiu-
feVíwI . ct'"ocer el arlículo. Dirigirse con rc-
«rpncla» y prelenslones balo H. 1170 a í u 1 ensteln y Voglcr. FeroHiüo, 2, prnl. 

A Pfenuii con infrrmes, se necesita de 14 A 16 
«Bog^Rond, Univcr«id>d. 13, liUier£a._ 

C21b,a,,Rr productor co'i s'.irldo filo. IHH", 
ín?ÍPensal"e Sarnnf la efcellva 200 ptH«. Rr 
gos Nnevos. l í , centro anuncios. Do 8 i 10 
"Ws y 4 í 7 tarde. 
M ^ ' e 6 hl|a sin m(la familia, se precisa para 
n 7i',u¡llur C"»11 de caballero sólo. Caí men, OT-l.» 
U j « í I I y d e S d S . 
"TiíS unlóven de unos Ifl aBos en rallda'1 Ce 

'sedlo moio en lá Fábrica de corbatas de la 
giHLSanta Ana, 27. í ts l ; 
Q'iclelas para csiss de lulo y chicos pr.rn rrca-
^ g g ^ d e 12 a 14 aftf ». R d , . S Antomo SO-l ' - i * 
A . n r t s . r t A Í T para despecho ffiyerln Inil-
! T f c * ' * * 3 * i a ' * ^ 111 presentarsí ein , 
•«lereaclaB. Pclnyo, 40, pral 

E_, 
R E N D Í 7, 

..-•cesltan cMcas de . . 
gat 'de pcrfuincría. balmc*. n 

buenas 

'ceirieitta: Aprendiz elfio adelantado, se nc» 
ceslfa. Cortes, 078. | | ^ il 

enruadernador, se nc» 
ccslta. Condal. S. 

Sf 
JJe necesitan medio oficiales modistnr, trabajo 
ytodo el qBo. Rambla Santa V.daica, Iv, S." 

A p r o n e n t " ^ / s l " " 8 ' 6 ' ,'alía nn' 

Se necesitan aprendices de 14 á 10 aflun para 
industria, sanarán easiuuida. KambladeCo-

WuBa, 84. perfumeria. . 

S a s t r e necesita oficial ó ollciala. Per-
landlna, 10. 1 . ' 

EMeUBDERNfiDORS 
Catalunya, M, Imprenta. 

Se necestllnn mil» 
jos fadrína. Kambla 

Muchacho de 15 aa:>3 pata limpieza y recodo». 
, se necesita. Haza Catuluíla. 21. Kobo. De 8 
a lo mañana. 

E altan trabajadoras en la casa «iuda Ar^ulm-
bau. Quinta>ia, 3. 

Aprendiz de 14 í 15 aflos con bocuas referen
cias, uanand» 20 pisetas al mes, se descu. 

Roqusria, 10, quincallería. 

E ncuadcrnacloaes Fallna 
Baja de San Podro. 71. 

oosedoras de libroe. 

Sastre necesita una me^lu «ficlala y aprondiza. 
Calle Blasco Qaray. 10.1.* , 1 . ' | 

Aprendiz de 14~á'l5 silos enn buenrs reíeren-
cias. se desea. Luquc.la. 16, qul cailcrla. 

Falta un chico par» sroom, de 15 á l5años. 
Rambla Estudios, 8. i 

FsitaDbucnasoficialas, medio elídala*yapren-
dizaa para ropa blanca, fina» •La Villa de 

Aronys». Arlbaa, 97. 

V a l l a 
una buena oficiala planchadora. Calle 
Pcuitxül, número 1, tienda. 

'e necesitan medio ctlclalas y aprendizut 
«•^ara la confeccián. Parlumento.21, I.* 
Do'ifn'fft l» para Importante revista de a:rl-
U C U ü U U l cultura ysP' tts al aire libre, fulla. 
Trábalo diario 2 h rus. Exisense conoclmientca 
amplios y correcto estilo. Hacer ofertas pur 
oscrlto, Indicando pretehsl mes y dando refe-
reí d a s á E . C . ZurbanoiS. Centro de a aúnelos. 
(Reserva absoluta). 

2 3 
S H ) I T E O E S I T A 

auxiliar de tenedor de libros en oflclnss de este. 
Escribir con detalles sobre empleos anteriores 
v prctensionea bajo H. 1171 B. 4 Uaascjsteia y 
Vogler, rérnando, 3, pral. 0 P et 1 -h es T I aprendices confiteros. Calle 

g A l i a t í PeulUol . 10, conliteria. 
d e desea famllln compuesta de S personas ma> 
w-y-MeH, cuyo cabeza aea furdlnero prra faera 
de Barcelona Pre—ntarae; BMitén. 53. 6.°, 1 . * z 

Faltan oficialas y aprendlzas para cajas da 
cartáu, Calle.Hnspital, 141, 2. ' , Interior, z 

F alta nn marcador de Imprenta adclnntgda. 
Alta de S. Pedro, 17, Interior. 43Bz 

D o n e n d e 2 6 a n o s . f a W d 0 d V 8 ^ 
Importante, tier.e tardes y noches disponlMes 
psra ocupaclua anflloja ddiversa; modestoa pre
tensiones. Kazdn: Ri.mbla Centro, 8 / , «nnnaos. 

Faltan aprendices de 12 á M nfl s para comise-
rie yanaiiil» enseguida. Tapineria. 25. pral. 

' P ' - a 1 •h'» c islurero suurniclonoro. Córcega. 
^ « » * . V < y nilmero •.•5«, 4 °. a . ' 

Hprendí.- iine haya tTcbnlIdo en taller d ' joyería 
dquincailn.lalta. Rambla CataluúJ.87. pral. 

Pf l l r .n í*"* recad-s falto. C a U Brasil. R«mbla Centro. 25. • 
Klí nn< i?<\ÍtR medio oficiala modisto. Arl-OM Ub^OOl ia bau, 1SS- t i e n ^ 
Castre. Se necesita ana ofictaia y medio oficiala 
W'irubJio todo el nflo. üignaa. uiim. '¿0, 2." 
í i a n c í i a t l o r a ^ 1 5 . B ' ^ t i e ^ " ^ ' 0 " " 1 1 ^ 

Falta flprenílz confitero para mcstiador,con 
buenas reterenclas. 6an Pablo, ndm. 15. 8 

Si> n n p r x l f CI tnedio oficial pastelero y un 
OI* i i t L ü S U U sprendlz. - Se recomieadan 
buenas referencias. Virtud, 8. Gracia. 
'••.[} fl'i trabajo de ganchlto todo el nflo. Tarda 
OO UU do 2 á H. Cilla belén. 59, Pial, Qrscla. 

Barberos. Faltan medio semanales > á todo 
estar. Ca lv j . Abad Z^ión. niinnro4. 

Planchadora: Se necesita una oficiala y una 
i aprenalza. Esuuch. 21, tienda. 
Tíodlsla: Sancccalta una buena oficiala y opren-
*'"di;a,i, Iniltli presentarse sin saber su oblka-
cfón. Conde Asalto, tjg, 2.* 

Sc necesita una buena oficiala planchadora.— 
_Nuev« San Fruaoltco, 17, 1.*, 9.» 

TUrodistn, faltan oflclsiss, medio oficialas y 
aftiaprendlzas. Méndez Nüilez. 4, 8.*, r * 
C A cecesitn niñera castellana. 10 á IS afios.' 

Consulsdo. 51. 4.*. 2.» 2 
P a necesitan buenas ollcialss planchadoras.— 

.v.sn msa. C0, tienda. 

Camareras do café, con sueldo, propinas y nía-
nntenclún. Rda. S. Antoido, ua, «El Modelo». 

Falta chico inensalero de 14 á léanos, consuel-
do R.: Centro Americano. Calle Sta. Ana, ü. 

MerÍt0rÍ0 ^ ^ c í n a ^ ^ u r p ^ r M í c V í t 1 . " 
zón: Risa Rosa», 27, ban Qervsslo. De 11 t I . 
q n P D n r f i ? Psra 'iendn de comestibles, (alta. 
n y i C M U l A San Ocr(>.;lmo, l j . 
• n p s n n n t ie ' ' ' 4 19 ""f*- falta en lo taller 
n l l l e i lU l l l de . L a OrtapdMa Moderna*. lUcu-
dillers Bluntl,», 8, balxos. üuunyarii. 
T J i i e n i a e niaquinistas pora cuellos, taltan.— 
B U e n S S Unión. 6, l.". 2» 



24 
Aprendlza sanando, falta para Academia de 

**corte y bordado». Plaza Nueva, 5 , 1 . * 
recpalta una bueno_ oficiala planchadora. 
. alie Universidad, 3ü, tda. 

uccesi 
Bumbreros. Conde Asalto, 40, tienda. 

M o d i s t a ' ¿ n % ? . T l ° a a a aprc'"i'z'u ~ PB9 

Hacen falta oficialas modlítns b l n r o y color 
para tienda rupa^ encargo. Poniente, fil. 

o . c i , _ f i necesita medio ofidaL — Verdi, M, 
w a & b i C entresuelo, 1.", Grada. 

Planchadora, falta buena ofidala. Mediana de 
San Pedro. 49. tienda. 

Falta medio oficiala planchadora. Aranón, 268, 
r ' i esquioa Rambla de Cataluña. 

T T i l + i nna oficiala planchadora de 
E á é í i d , Reflomlr. 80, 2." nuevo. — 

'carne de confianza cerca Rani
lla, v. 4 ir Tallers. 12 tda. i/omesiltiles 

I BPh»ria 116 Bsn'jn, 70 litros dia. v. por 2ü0 du-
LCblICIU ros, urge. Hazóa; Tallers. 12, tienda. 
Ectant?rÍ!K tienda comestibles por ueíunclon, 
l.oldUICilao v, casi regalo. R.: Tallers, 12. tda. 
Pifó en Sons, 5 puertas, vendo precio de mué-
DdlD bles. Razón; Tallers. 12, tienda. 
Crsnpria buena, bonita, gran local, 9 ds. alqui-
DldUCll l ler, vendo. KazOn:Tallers. 12, tienda. 

ensanche. 2 oficialas. Vend í. H.\ 
zóa: Tal lers. 12. tienda. 2 é B. 

un plano manubrio barato. 
BrucD, 22, olniucón. 

PKncnaúora ^ f " - " 

S e v e n d e 

|Il8QDlD3S c< 

Z a p a t e r o s : 

reparaciones. 19, Tallers. Ojo. 11». 
Se venden cuchillas para refor
mar. H : Sepulvcda. 171. 8 

Urge: Por tener otro negocio Vendo tienda co
mestibles hasta fio de mes, barota. KaZon: 

Claris, número 110. A l 
T D i ' - . - n / ^ a cuerdas cnizaaes, muy PUCHO 
* se Vende barato. Tigre. 35, Ü.». 2»« 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

MUEBLES DE J0R3A 
exposición de todss clases en su grandioso al ' 
macén y taller. Hospital. 101. g0 

M a q u i n a r i a J T , B o u 
Ha trasladado su almacén Vlla y Vlld, 41. 0 

E ñ l o í e ios puemos ^niaercou3ía,cra?e?'da. 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranlos y árboles fruíales, l ido do 
regadío, con casa vivienda en el centro de !a fin
ca, formando parte de la misma algunas vlAas. 
nformsráo: Centro de Anundos. Calle Zurbono-t 
A flcionados f. tógrafus: No comprar aparatos 

A s í n antes vúltar la casa A. Casellas y Herma. 
00, Ro-da de San Antonio, 40. 

Aparatos con obletlv.is de las mejores marcas 
i precios sin competencia. Continuamente opor
tunidades precedentes de fábrica á la cuarta par-
re de su valor. rO 

Bonita jaca 4 aflns. 7 palmos 3 cuartos, bien en 
silla y carruale. se vde. Calabria, 08, port.*bl 

Se vende urgente, tocinería y comestibles, ca
lón 23 ds. diarlos. Razón: Tal lers. 45, estanco 

Czsa 
se vende por 2,500 dnros, de constrned*'1 
moderna, da el 6 por 100. Rlers Alta. o> * 

Trornocn tl«nda junto á la placa de la Ualw'S 
lldapdOU aidad, propia para bol.*R." Alta, 8-» 
Tipnrta de comestibles, calón 18 ds. diarl"8",8? 
Tienda vde. por 550 duroa. R: Rier i Alta, 8. !•. 
KIOSCO í?.'"J'er'a y 5,,uieri9' c*.?rlccLyia«f,: - ditado, so vende, Ri Riera Alta, 8. I. — 

cafe muy concurrido, enn billar y plano, R 
vende, es ganga. R: Riera Alta, 8, I.* 

L8Y¿ll3rOS 

Gran 

TaBorna pcrusco 
Tienda 

Salto 

de comestibles, ctialíán. 5 puertas, csio; 
- 15 ds. diarios, so vde. Riera Alts. 8. 
de asna de 40 caballos, con ed l l ldo j j 
máquina auxiliar de vap r. á 10 ídlóm*, 

tros estación ferrocarril, SJ vde. Riera Aita_8¿. 

¡ ¡ O j o I I P l a n o c r u z a d o ¡ ¡ G a n g a I I 
como nuevo, ha coatado 1,500 pesetas, boy*? 
dá por 600. Plaza Real, 5, principal. J . 

Seluquería de á real, en el Ensanche, se vei")? 
por retirarse R.: Hospitul, ! 15, perlnmerlo^j 

P e l u q u e r í a e n l a R a m b l a 
55 ds. cajón á la semana. 10 ds. alquiler; otr* 
al centro de Bnrccl J ,n. 20 ds. cafóu á la sem*. 
na. 12 ds. alg Plaza de Tetuan. 15 y 85. pgt¿. 

O J Pnr tener que salir de Barcelon1' 
J w vendo ó regalo por 100 duros, tlend» 

de comestibles oon ginero y varios palom"*' 
por esta semana sol í. Razón: Cal le Mon|s>> 
niimero I I , Tintorería, a r a d a . Nada de co* 
rredores. 871 
p e s c a salada y mesa carne: Por tener que «• 'J 
* cliarfuera se vende muyecjnómica S . Ramóg^J 
TTorno: Se vende. gronTocal, apareirteTúbricJ 
*A de pan ó pastelería, alquiler 25 ptas.. «r»1. 
directo. Razón: Mata. 87. i la vuelta, almace* 
r f ? ! millor reconstttuyent para els nens? ' ' 
O ' - ' * Alxarop de f ism: de cala gelstlnós -es 
sades^s*. 2*50 pesetea en farmaciea y Dr, CUi 
xart, Arch del Teatre, 21. 
"RavT^Dr ÍT ncrcdltada, por ausentarse ' J 
O A l UPlAa- vende. Conde del Asalto. 78._J 
P í o n n de ocasión, en buen estado, se da Por 
*_id.UU TO^durosjCa^e San Pablo. 47. 8 / ^ -
Monin ds muebles de ocasión. Cal le iCWput*' 
WCl l ia clán. ndm. 205. tienda 
Combrereria luioss, cerca Rambla, acreditad'' 
iJ por retirarse se vende. Carmen. 41. porteris; 

Ü a r r i t o - t a r t a n a U r Z r ^ t 0 ^ -
diclones. Razón: Hiera Alta, nüm. 46, 4.*, 2-1^^ 
Jaca, tana ta y guarniciones, todo nuevo, o* 

primera. KadbS, 0, Pueblo Seco. De 5 ú C j ^ * 
3 caballo*. Calle B9' 
sal. num. 49. ' ' _ ^ 

da» 
M o t o r e l é c t r e o 

P r o v e n g a . 2 5 8 , g f f : 

J a c a p c a r r o ^ r ; ^ , ! ^ ' " ^ ! ! ! 
n̂lvac+a «rlf lcará la Cala de Préstam^ 

> . U U a i 3 L a de la calle San Antonio Ab«d<5' 
y 59, pral.. con Interve, clón del delegad ^ l " ^ , ! 
nativo, de los electos vencidos y no retirados e 
dla_B_dB Agosto do 1011. 8̂08 ^ -

Q vende tienda do granos, frente mercado. P°l 
J tener que anseutarse. es casi regalo. Razoa 

: el mismo dueño. Prelxuras, S. 497 

Perra coneiera menorqnlno, se vende. Razón: .ftcaslón! Discos dramophone (casi naeyo»J 
Pidufl. 48. San Qervsslo. 40Cz I (W vendo barato- R: Mallorca, 188, taller S o i s " 



^Rnllgua easa.-Rola, 2. l.0. Ia 
* * n a ' , o r a cerca calle del Hospital, se vde. por 
Ti í *" " ' i ^ por enfermedad. Rola. 2. «.•. 1* 

enda comi stlbles, carne y Uran' s. Ensanch'*, 
prtss, p. r 100 ds., vende. Rola. í . I.', 1.» t 

l̂ -'Q pan y lechería, pnr 200 duros. EnaauchO, 
l ín i n"8Q 'lnr«e '« «enden. Rol i , 2, 1.°. 
¡VJua de embutidos y coniervas, próximo á la 
.''jna.. pr,r retirarse la vden- Rolil. 2, I «, I.» Icri 7 pr'r retirarse la vden- Rolil. 2, I «, 1 . ' 
í 'lcria cliocolnleria, ciánica, aparroquiada. 

rhuC»P»clK. 20fi litros dia. vde. Rola. 2, 1.°, 1.» l ín j cnt' ''u" ",r09 a ' * ' Vde Kola. a. i.", I.* 
p"d i cuiifeccl .nes rr.ps blanca, buen punto 

M Í " " " ^ * . por ausentarse, v. Rola, 2, 1.°, I.» 
-JJj'do ultrarasrinos, San Oervssio. aDnrro» 
''uindo, sli. compete cía. vde Rola, 2, I." 
aoernB.h.,i;ii.ri, ^niA i. T ,tr",««'i «i" cinipeic cía. vno. itoig, ü, i.-
•"crna-botilleria calé, 3 prtn^ , por no poder 

I'««ender su dueña, l« vde. Roía, 2, 1.°, I . ' 
^yaoarps, céntricos, aparrnnniados, sejuro 

rn1;„1ari;e la vida, baratos, vd. ftolü.í. 1.°, I.» 
, n, a comestibles, mean carne, apnrronulnda, 
i.í^r "suntos de fnmilia, vde. Roiü. 2; 1.*. !.•' 
r i,,?''Míspedca, hiibitaclones amuebladas, do 
l l " ' " V céntrica, por ausentarse Roií, 8 ,1° . 1 ' 

„~a' cnmestlblps, céntrle». calle concurrida, 
^"r falta de salud la ve 'den. Rola, 2, 1.°. I.» 
M,*.''" aparroquiada corea un mercado, bue* 

L"» babiiación. por retirarse. Rola.2. 1.°. 1.* 
••Paso mercado Bnqnorlo propio para taller' 

con bastante aaua y habit. Roló, 2, I,», 1.* 
ijíjl aparro^utado, Ensancde, salón billarea, 

•^.'uioso. p0f amentaraa, yden. Ralg. 2. I.", I . ' 

. Mía caudaies refracíaria 
••Peilpcto estado, pnr la mltnd do su valor. 

Plaza Real, 5, principal. • • ' 

üHnrooecíiarse hasta él día 29!í 
Muehie» proedentes de un embarao. como 

i »S y .olí"f¡ai|tM, por tenerse que vender en tres 

c 

C 

H s v i ' p r e c i o que quieran paaarlos. 
p,[.yh"co salón, aieaantc comedor de roble, des-
dorí,?. 51 c*'8 caudales reiractarla, recibidor, 
c0'"''[orlos arandes é Individuales, tros sll lsrlns, 
létim *• bnneos ascones, armarlos, butacas. 

Vi iiras' etc- y buen P'ano-
4 c ¡«i i es,a casa y c >inprnr,in ricos muebles 
: ••uaiqnlor precio; nadlo saldrá sin comprar, 

- p — P l a z a Réal, 3. principal. 3 
|,í>!!,c,''ri* bonita y bien puesta, pora vender, 
i l ^ ó n ; Qlgnás, 15, taberna. 2 

6 
-w.,. vjixnaai tu, iaucruu. 

"6 DRnflf» 1 electro motor "de l H d 820 volts 
l l í ü . 1,0 S I electro-motor pulidora de 2 
l a u ? * 220 ' 0 " s - casi nuevos; están fundo-
g ü * ! ^ Séneca, número J7, bnlos. 465z 9 

-J-VfllfnrPlfí e« H' p' ni»Sneto y acceso-
, IUIIU1CIIC ríos,como nueva, se v d f . í m l -
g i ' i e j » ! valor. Plaza Univarsidad. 2, D.l-ley. 2 
* ,i!ao obJicuo, muy buen estado, vendo barntl-
V " ! ^ S . Ramón, 8. a.a, l.« ISQz 
P^luer ln en buen punto de Orscln, se vende. 
fejSií^: Torrente de la Olla, 144, 2.*, !•* 
f5!l,quprfo. so vende barata y é plazos 6 al 
gjggtado. R: Hospital, mlm. 115, perfamerís. s 
< v Í A < n f 4 9 comestibles, 3 puertas, buen 
ra». . * * v * t * punto, poco alquiler, vendo ba-

Por cesar. Mllans, S jS *. 2.' Ue 5 ú 5̂  

Se Q - H A M - O C A - S l Ó H t 
Uiii|VaJde una básenla 6,000 kas. para carros, 
u» .^"aquina Tul pnra aprestos, tres continuas, 
'Un» a'rc V 'ar los tornos cerrai ro. un 
'*» » • po'e"s' hsnquctns y recambio de tela-
•tn • precios baratísimos; so venderá junto ó 
SiíSao. Razón: Poniente. 24, tienda. 5 
' • ' í a m / • • « • ? p r e c i o s o , de loa meiorea, 
U,A Inmenso en vozy claridad, 
^•e Ouy barato. Buanavlsto, 2B, 1.°, 2.» 10 & 1, 

2 5 

Se vendo i l l ^ ^ A ^ ^ 
T .ihernn de copeo, buen punto, a ilifla.T, de firan 

f n i M n u n oro, plata, platino y dentaduras 
^ U m p r U Cnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

A X d E i A J A S 
ll)rmsntea,psrlas, esnorolda* i ra . i«l»t«i o t s M 
DoTdentoáurai,PaBa u l s ^«a 9 

Conde Auttfio. aticr.ia f.-antaCr&lit» Uyaats 
piáis, pianito, saionesi pitaras 
preci 'sns y dentaduras,única casa 
quecomiirnpaaandotodosu valor. 
Oallo dol Rospl ta l , 40, Joyería, 
frente á la ialesla de S Aaustin. O 

s CC'mpran, muebles, pianos, lámparas V plana 
enteros. Librcicria, 7,junio plaza S.Jaime. 10 

Bonita linMtación con balcón i la calle, 2 pese-
tasjrodo estar. Tallera, 71, principal. 1 .* I I 

Madre é hija ofrecen espacióla habitación pora 
I ó'2 caballeros ó señora rcsnetablc 

sin, balcón calle. Diputación, i -s . 1.*. 2.a 
con ó 
ol 

Matrimonio sin hlioa admite franceses ó espü-
floles con ó sin asistencia. Poniente. 40,2.' . 2 ^ 

S fi R Q n TI ""tas. semana comida y cena.— 
, O, O , H y I I Tdpinerla. 29. principal, t 4 

ABONOS de RO cnmldna, 50 ptas.; 50 Id 
15 ptas.; 11 Id, 8 ptas.; á todo 

estar.con desayuno, 45 ptns. Rogaerla, St,prat. 0 
C a l s con ó sin, precio módic •, Valencia, 242, 
J O i a pral., esquina Balmes. 

Rda. Universidad. 4. V , 1.* HaUr. vistas c.;llo 
pnra 1 ó 2 caball., buen trat •, precio módico. 

Sr. ó mat. de huts-
z a 

con toda asistencia ó solo 

Crs . castellana, sola, desea _ 
Jped Poniente. 61. 2.». 1 .*. junto Rond 
H l i / ( e n A / { A e con toda asisteno 
n U C S p e a e S á Comer. comida 
de I.* Pasaje de Escudillers, 5. l.° 

familiar 
z 4 

Casa particular admitirá I 6 2 caballeros con ó 
sla asistuiicla. Araaón. ndmoro 279, 5 ^ 5 

DpisiTn 9 J 0 P a Bonita habitación con ó sin 
I Glayu, 0, f . , P» asistencia, precio módico. 

A todo estar ó sólo á comer desde 50 á 100 pe* 
setas mes, bonitas habit. Canuda, 93 I.*. 

Habit vntas calle rara I ó 2 cab.* ó matr.* coo 
asiste icin. Dou. 5. a ". I * 

Habitación e n ó sin asistencia. Ccrtes-5l4-I.*i 
_ h o r u s de 5 á 7 tarde. 9 

Cedo hnbiincT-incs i toda asistencia, precios 
módicos. Aribau. 13,8. ' , 1.» 

Fnmiria reducida, hanitnción para caballero A 
todo estar. R; Calle Sta. Ana, 17, portería 

P f K f l pnrticulnr desen 2 iTs cabaUeTOS á todo 
\ ,a .3ü estar. Méndez NiUlez, 1,2.", 1 .* 

a Salas para 2 caballeros 
con asís:., predo.módico Peia'jD, 3 í , 3 . ° . 

Pclsyo. 42, l . * - S r a . cede habí, ácaballero 
con ó sin, buen trato, precio módico 
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Casa particular hermosas habita, para cnbs. da 
respeto. Muntaner. 35. 2.", Junto Cortes. 

• r i j : j : « : - psra alquilar rt arrendar, slti 
J J U i i ^ w l U en la calla de las Tapias, d i 

Itundo 
, com

puesto de planta bala, parte de sútauus •? un piso 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada. 
Informarán: calle de Corles (Uranvia), n." 574, 
entre Muntanar y Casanova. «lmacA:k Horas: de 
B d 12 y de 4 á 7 de todos los días laborables, ü 
Cilodrae con tuerza moira por nrre.uinr an Sans 
BUdUl03 R.: Cortes, 6jl!, almacén, derecha, oU 

Torre para alquilar 
en la parto alta da Ornela, buena orientación. & 
dos pasos del tranvía, o n vrandos y hermosas 
habitaciones, espléndida jardín, agua muy abun
dante, gas, lavadero, cuarto de MIÜ , etc. Ra
zóte calle de Vlllafranca. número 50, I." Sü 

fil?,i!Diaco slaacen fK? . M » * ^ 
zón: Calla Santa Ana, 5.8.*. I•» De 4 ft 8-
ryabltarlonea con ó aln muebles á seflof» 
^ caballero. Callo Córcega, 251, p r l a c l p ; ^ ^ -
Saía V alo^Ua amuebla-la para matfiinon'",. 

cab.» Campo Sagrado. 50, 2.0. g.'eaq.'jfl!»!--
1 R n r i f f a Vabíticfón. se cederá á caballo'* 
' " " " " d Baños Nuevos. 20. 1.°. 1 . ' ^ 
1 TTda. sola cede hnliltaclón V n y l'-dependlen'*; 

V^Raz^n: S.JViit.0 Abad, 65. 1.*. I.* La ReseL"^-

Habllació'n con cama y ropo limpia, 11 poset*' 
mes San Pobló, 69. 2.*, 2.* 

alquiler CertJ portal para limpia bota», 
co. San Pablo, 75. Potogratía. 

Se ceden 0 habitaciones para 2 caballeros a^í 
á dormir ó para deap." Rda. S. Ant.«. 25. * \ 

P i a n n c superiores desde 8 4.10 pasaras al 
* AfliUU& mes. Bruch. ndmero 78. cntreaiielo.O 

Local espaciosísimo, claro, ventilado, con gas 
y electricidad, propio para gran taller. Indus

tria, fabricación ó garage. Seis puertas. Cal le 
Cortes, 582, frente & Las Arenas. Visible: Mar-
tas, juayes y sábados, da 6 á 7 tarde. 0 
T l A n / f o se alq'illo, propia para almacén ó 

I 'wi |UO taller con entresuelo. Ataúlfo, 15. o 

Pisos nuevos modernos 
para alquilar con vista» al mar, precios econó' 
mico». Razónt Calle Gasómetro, 118, portería, 
Pueblo Nuevo, entrando por la callo del Ciervo 
del Haseo Cementerio. 887 

Dos habitaciones para caballercs, vistas A lo 
_ calle, buen trato, precios mód. Aribau- I S - I * ^ * 
HsihHnrlnnae Pfeclo económico. Dormito-
ndlmal i IOl lBS rio San Francisco, 27,5.°, 2.» 

narra conelera perdida, c i lor canela, se j * 
r e l i a en una oreja, «o gratificará su oev" 
lucióo. Tetuán. S. liustafranchs. 

Lavaderos para arrendar. Ko presentarse sino 
•aben del oficio. Peligro, 8, Gracia. 3 

Se colocan al oía oocmeras, camareras *'"*e'J, 
na», niñeras, nodrlzna y criados.C. Sta^Ano^--

Faltsn cocineros, camareras, crladm y "'5 
ras. Rondo S. Antonio, 88, E l Modelo. 

Caballero anlo desea criada de 30 * "Lfí.ro 
paro Fernando Póo. Buen sueldo, c e n " 

i Americano. Calle Santa Ana, 8. ^ 

ipara las mejores nodrizas 
I Ueatro BZédioo Espaáol. Carmen, 41, prtl-

telefónico 
de nuestros corresponsales. 

E l jefe del GS-obierno. 
Madr id , 26 Julio (2 tardeV 

E ! seflor Catialejfia, B! recibir hoy á ios periodistas, ha dicho que acababa de coK 
ferenciar con el ministro de Estado, quien le ha manifestado que no ocurre novea» 
en las cuestiones internacionales. . ^ 

— Y de ocurrir algo —ha ajírefiado el presidente por su cuenta— serían impresio»'* 
sumamente agradables, á pesar de que los periódicos de la derecha se empeñan e 
azuzarnos contra Francia. . 

De Porhigal tampoco tenía nuevas noticias el safior Canaielas. Continúa recibiem 
cartas y telegramas de monárquicos y republicanos en gran número. Adviértese 1 ^ 
ahora son los monárquicos los que más se quejan. E l seflor Canaleias dice que *ien?¡.-
conciencia tranquila de cumplir con su deber y con esto le basta. Ha expuesto ^ Í V j g 
gusto el jefe del Gobierno por lo que dicen algunos periódicos de que los fiuaroin" 
ofenden al Ejército espaflol en la frontera, pues esto, sobre ser completamente IncX" 
to, es denigrante hasta suponerlo. « 

También ea inexacto lo que ae dice de haber muchos ^enfermos entre las tropa8 0 
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ante861?6, Pareco Qa0 2ente empeñada en pintar las cosas negras y no se detienen 

^.ningún respeto ni ante ninguna conveniencia, 
tá^i"! ministro de la Guerra, que lia visitado esta niañana al presidente, ae lamentaba 

pjen de que se propalen noticias falsas mortificantes para el Ejército, 
toj.p señor Canalejas ha pasado parte A i la martina conferenciinio con los fnspec-

'̂an ?an'daci para seguir adoptando medidas de previsión. Las alarmas que ha
do ¡"•Rido en Slaunos punto i de Esparta, respecto á la salud pública, han remiti-
0Ptim?8 noticias se tienen del extranjero no acentiian la gravedíJ, mis bien son 
luirvi as" Sin embargo, el Gobierna prosigae en su labor profiláctica, habiendo ad* 
tan 0 unos pequeños aparatos de desinfección, que so colocarán en todas las ea-«uoneg 
da i6 ^'S138 no hay nada nuevo. L a de M í l a l a la considera el Gobierno conjura-

•p!a situación, en jlénarali es tranq lila par lo que respecta á movimiento obrero, 
djfp Preai e.itedel Co isejo ha recibido hoy numjrosas visitas, eitre ellas la del 
Ma", •or general de Registros. Como éste tiene el propósito de salir en breve da 

con el seflor Canalejas ccm?r'c'' ha despachado numerosos asuntos d i su Dirección 
^ ? ministro ae Gracia y Justicia. 

PA .̂an,'>ién ha despachado lárdame 
^•nunicaciones. 

nte el señor Canalejas con el director general de 

Una Interviú.—El viaje dal rey —Ofro Incidente. 
Madrid, 26 Julio (4tardoli 

t-a Mañana publica una interviú con el emigrado portugués Homen Cristo en la 
(j.6 contesta á lo que anoche decía Vasconcellios en t\ Heraldo. Dice Cristo que en-
p '03 impugnadores de la República portuguesa hay hasta librepensadores, que han 
^ 8ndo su vida luchando en pro de la democracia, sin obtener el menor favor de la 
t °n2rqtila. E l envío de los reservistas á la frontera, que es el suprema esfuerzo mili-
Par ',ortug,lli demuestra qu^ la República no tiene bastante con el Ejército normal 
I ra defenderse. Advierte que ni Joao Franco, ni Alponi, ni otros reaccionarios, mo-
c¡r m á la República; p ir tanto, tales conspiradores no son instrumento de la reac-
w n "I del ciericalismo. Dice que los reservistas entraban en las poblaciones dando 
(j*3 al rey y á Paiva Conceiro y pedían limosna, descalzos, por las calles, Insultan-

.a 'os oficialea. 
/ j . informes oficiales dan cuenta de haber llegado á Cowes sin novedad, en su yate 

' ^Wa , el rey. 
tre ^ '"cias de Mazagán dan cuenta de un inckleiite ocurrido cerca de Casablahca e n -
"ntK C(5n8111 de España en Mazagán, que viajaba acompañando al obispo Cervera, y 
glu so!d,i(Ios de la alraof illa francesa que quisieron detenerle. E l Incidente se arre-

en ol acto sin escándalos, alborótos, ni reclamacio íes. 

La catástrofe de Constantinopla. —El cólera. 
Madr id , 26 Julio (Stardej, 

EsiFita *arde se ''a recibido en el ministerio de Estado un telegrama del ministro de 
Snu ña en ^uK8 en Constantinopla dando cuenta de que después de grandes esfuerzos consi-
v¡0| nominarse el incendio que estalló hace tres días; pero se reprodujo con gran 
"toe h0'3* E l ""mero de casas destruidas se eleva á 9,000 y ú 100,000 el de personas 

han quedado sin albergue, 
¡ora ""nií-tro de la Guerra turco, á quien se le cayó encima una viga encendida, me-

íquel min'SIro de España, por orden de nuestro Gobierno, ha dado el pésame al de 
H Pa's Por la catástrofe, 

^¡un • al 25 del oct"a' 113 ',a'>it*0 en Trieste siete invasiones coléricas, con trea 
""'Clones. E l 25 hubo un caso sospechoso. 

üH^V se han despedido del subsecretario de Estado para emprender el veraneo <J 
p'Udor de Italia, el ministro de los Países Bajos y el de Noruega. 

Con ?r informes recibidos en el ministerio de listado se ha agravado de una manera 
Pron, e.rat,'e la situación política de Inglaterra como consecuencia de los tumultos 
l l o v i d o s en |a cámara inglesa.al hablar el jefe del Gobierno, Mr. Asquith, y coa-
^ r í « el de loa conservadores, Mr. Baifour. 

Veraneo diplomático.—Política inglesa. 
Madr id , 26 Julio (6 tarde). 
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Consejo de ministros, 

M a ü r l d , 28 Julio(9 nochsV 
A las cuetro y media so lian reunido los ministros en Consejo en el ministorio 

la Gobernación. . , . ^ t »«-
E l ministro de la Guerra nos mostró un telegrama que acababa de recibir del 

tilente coronel Fernández Silvestre en oí que da cuenta al Qolii^rno de que de los 
mil hombrea que hay en Alcázar y en Larache, sólo 39 so hallan en ia enfermería en » 
mayoría atacados de cólico por el abuso de frutas; es decir, que la propjrción de mo» 
bosidad es menor que en la guarnición do Madrid, . . d 

E l ministro de Instrucción llevaba al Consejo el dictamen Je la ponencia sobren 
cuadro de Monforte. j-mi» 

E l de Fomento, el proyecto do saneamiento del subsuelo do Madrid, y los den"* 
ministros algunos expedientes de escaso interés. 

E l Consejo de ministros na terminado ú las siete. . 
E l ministro de Fomento ha dado a ios periodistas la siguiente referencia do lo Va 

tado en el Consejo: • 
— E l presidente—ha dicho el señor Gasset—ha dado cuenta al Consejo del oWaJ. 

tre de los incidentes do Marruecos. Afortunadamente hay buenas impresiones y a J . 
monía entre Francia y España. No sólo reina armonía, sino que so ha logrado "•*¡J¡j 
i una solución de verdadera concordia. Hemos hablado de ios asuntos de ForCUíi 
en sus relacione! con el Gobierno. Este se encuentra sometido á dos tendencias: 
derecha y la Izquierda. L a primera supone que se la molesta y la segunda op'ní?,'•i» 
se hacen muchas concesiones á los otros elementos. .1 Gobierno en esta cuestión = 
ha colocado en un terreno equidistante de ambas tendencias, manteniendo^ei liT,P6f '0 
del derecho. L a reclamación por la detención de un sacerdote portugués en nui;6 L 
territorio se ha hecho oportunamente y no se ha entablado á propósito de lo fl"^!, 
cuenta de los guardinhas de la frontera porque no aparecen comprobados los no 
chos. Hemos hablado largamente de las cuestiores sanitarias y del caso en «l1}6^!. 
preciso «i crédito extraordinario para que se reúna el Come o de Estado y lo , L 
me. Por fortuna, hasta ahora, á pesar de todo lo que se ha d cho, na.1a ha so.';6 i y 
en España, y puedo afirmarlo asi. E l Gobierno no ocultarla nada si sucediera J 
atenderla inmediatamente á sofocar cualquier chispazo. Se adoptan precauciones co 
la mayor energía. ..e 

E l Consejo so ha ocupado también de la crisis agraria do Zaragoza, asunto q" 
preocupa mucho ul Gobierno—según dice el ministro de Fomento—por lo difícil de " 
Bitrar recursos. Aljjo se podrfa hacer en la cuestión de caminos vecinales; pero es 
va más para los vecinos de ios pueblos rurales que para los de la capital. Hay O"6 " é 
cer algo en favor de aquella ciase obrera y se ha hablado de la necesidad de ver «l 
obres pueden emprenderse. . . j 

Otro expediente de que también ha dado cuenta el seilor Gasset es el de las 0^L-
del puerto de Motril. L a ampliación 4e *9t« ^ necesaria y urgente. So halla Pr.;T,. 
puesto en 1.800,CXX) pesetas. Los informes técnicos son todos favorables. E l m"1 .| 
tro, en vista do la cantidad á que nsclende el presupuesto, ha querido dota „nS. 
expediente, entendiendo que en obrss públicas de esta consideración debe irse c0 .ü. 
cientemente á su realización por anualidades, no pesando estos servicios en el Pre 
puesto extraordinario. 
, E l Consejo lo ha acordado de conformidad con el ministro. Bl 

E l Gobierno ha acordado notificar al ministro da Estado, para que éste lo W g ¿0 
embajador alemán, su opinión favorable á que el cuadro de Van der Goez no sala" 
España. 

E l ministro de Marina dió cuenta al Consejo, y quedó aprobada, de una modiilcS 
dón en el re<jlamanto de la almadraba. . „ ! 

—Yo—dijo el señor Gasset—he dado cuenta de lo que sucede con ios produc j 
que fueron enviados á la Exposición de la Argentina. E l Gobierno se comprometí" 
costear el envío de los productos y su devolución y ahora resulta aue no hay cr n4r8 
para ello. Hemos acordado oficiar al representante de España en B«nos Aires P^,, 
que, puesto que la Cámara de Comercio se lia ofrecido á anticipar los fondo», 
baga, con la promesa de reintegrarle los gastos, pues el Gobierno pedirá d las ^ 
tes el oportuno crédito. 
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Csmpsiña sanffarJa — E l subsuelo de Madrid. 

Madr id , 26 Julio (12 noche), 
inl Tenninado el Consejo, el seflor Canalejas se reunió con el doctor Saiazar y el 

'stro de Instrucción pública para ocuparse de la camparla sanitaria. 
8He! 8 'ratar ^e 'a forma en que se lia adjudicido el concurso de las obras del sub-
J 'o en Madrid maflana por la tarde se reunirá en el Casino Republicano la Junta 
^ Unión Republicana. 

Insfrucclones higiénicas.—Vlslfa—Los soclallsfas. 
Do ?i¡ a'ca't'e ^e Madrid ha plibHéadíi una hoja dando instrucciones higiénicas ante l a 
^osibiiirjad de la aproximación del cólera. 

Pablo Iglesias ha visitido ai ministro de Fomento para habUrlo del accidente ocu-
Pi6" 'as m'nas áe La Carolina, del que resultaron seis heridos. 

j j--' ministro ordenó inmediatameníe que marche un inspector á enterarse del estad o 
P, ,a mina y de las medidas que deben adoptarse para evitar que se repitan estos ac-
miHnab'0 'S'eslas y don Vicente Vera representarán A los socialistas españoles en el 
par¡" Contra la acción en Marruecos que se celebrará el día 3 del próximo Agosto en 

niitln8™ e' d'a 6 Vení'rán á Madrid varios representantes socialistas para asistir al 
l,n que se ha de celebrar con el mismo objeto. 

Ley sofisticada.—Asistencia facultativa. 
por «Varios obreros» publica la Prensa de esta noche una carta d M l Ida 
¡o en que se expone la forma en que es mixtificada iaüey de acciden tes 

Fii 
sei.. 

Prin • J0' P'áienflo nue evite continúe el estado actual de cosas, del que son 
'ncipaies culpables los tribunales industriales por la forma en que funcionan. 

fiiriB mo conseciiencia del choque de la estación de Becerril del tren-correo de A s -
lUe «i Con uno de niercancías, el ministro de Fome ito ha ordenado á un inspector 
|a ¡ ¡ °^e una visita de inspección al material sanitario y á la asistencia facultativa de 

ÍUe^t J6"01' Gasset, por de pronto, ha dictado una disposición de carácter general: 
c0r todas las estaciones, por ínfimas que sean, no carezcan de los elementos de so. 
v|aj 0 necesarios á una contingencia cualquiera que ponga en peligro la vida de los 
Uñé • O^"^ando á las Compañías á que todas las estaciones que sean cabeza de 
Cfii,^6 hallen dotadas del personal y material que las disposiciones vigentes pres» 

p Crédito de un millón, 
Pespt ^on8eJ0 ^e ministros ha acordado solicitar d0! Consejo de Estado un millón de 
" ^ t a s para medidas sanitarias en previsión del cólera. 
Par» 8 conseje''03 de Estado se reunirán probablemente dentro de tres ó cuatro días 

ra acordar la concesión de dicho crédito. 

£<a P r e n s a . 
ik*S*>af,a L'^re, al recordar que hoy hace dos nflos que empezó la semana trágica, 
f̂ctWft 8lrvit5 Para darnos á conocer á nuestros diputados republicanos. NI uno solo 

afioR? en 8U PURSt0- Así hicieron fracasar aquel movimiento y distanciaron cincaenta 
drec , revolución. Lerroux se detuvo en pueblo cercano, marchando de allí á Lon-
'oiia" e5!o "eñó, una vez todo concluido. Dice luego que el movimiento de Barce» 

Pudo tragarse el trono si no fueren tan cobardes los jefes republicanos. 
que ^J'?fla Nueva dedica un recuerdo encomiástico á la semana sangrienta y dice 
1153 v f03*** ^ porque la hecatombe del barranco del Lobo contuvo las indignacio-
5atr!rtí- n<i 'as an8'a8 de rebeldía. Los españoles, siempre propicios al arrebato 
karf, T ? ' reaccionaron ante la catástrofe del 2? de Julio. Dice que la sombra de 
8i(5n ^ Clemente Garda pesarán como una maldición sobre los autores de la repre-

t . < • • • ' • • . ' • - ' 
eó HÍsmo Per'ódico publica un artículo de Marcelino Domingo en el que expone su 
j de que los intelectuales catalanes y castellanos se unan, se comprendan y se 

f( Matífij611, como desea también Alomar, según dijo en el discurso que pronunció en 
<l»i JJ5- Gomo esto puede lograrse con la conjunción republicano-socialista, e¡ autor 

UCtt'o hoc? votos B&n> uuc orosDcro 
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L a Correspondencia Militar excita al Gobierno & que impida la campafia que hac* 

la conjuncidn contra la guerra de Marruecos por el daño incalculable que puede ca" 
sarse entro la gente sencilla y no muy culta, á la que precisamente pertenecen la ro 
yorfa de los individuos que, en caso de movilización militar, habrían de venir a '"^ ' 
Pregunta si se ha borrado ya de la memoria de nuestros gobernantes el cuadro dees 
cenas, episodios y desastres no lejanos que, tras de acarrear no poca vergüenza, oca 
sionaron la pérdida de muchas y muy preciosas vidas. Pueden ir envuelta en el fo" 
de esta grave cuestión de que tratamos la honra del Ejército, que es la de 'a P8'^' ' 
y la existencia de muchos hombres, á quienes no hay derecho para llevar á lo " . ^ 7 | 
cía y al matadero como se llevan las reses al sacrificio que exige la alimentaciór. o 
pueblo. „ 

Dice que e^tos días es lógico se fnvoiue el recuerdo de escenas tumultuosas e 

Euertos y estaciones, de franca excitación á la indisciplina, de manifestaciones <lu 
ubo en la oficialida;!, de viajes en que se en3íiit;.írentaroii martoi que tenían I"6 casi 

gar, do hombres que en h flor de su ediid cayeron empuñando un fusil que no debiera 
manejar y solos, completamente solo1!, todo lo cual f ió en gran parte obra de est 
mismos hombres republicanos y socialistas que hoy dan mítines protestando de la gu 
rra y contra los cuales no supo colocarse á tiempo la acción previsora y enérgica 
nuestros gobernantes. Mañana es una fecha muy ti i^te. i2> de .lulio!; piense bien el » 
flor présidente del Consejo de ministros en la sen ̂ ri nta lección que en ese día reci» 
mos y que, por lo visto, aun no liemos comprendidu. 

Hafaclón.—Gestión laudable.—Tormentas. 
V a l e n o l a . - Se ha celebrado el concurso de natación. Formaban el Jurado el eo* 

mandante de Marina, el presidente del Club Náutico y el.de la Sociedad Gl nnásti-a. 
Se inscribieron para la lucha 00 nadadores. L a copa la ganó Liar i . E l ingiéí Prl"c 
recorrió 400 metros. L a copa de virada y 175 pesetas correspondieron á Bafluiio3' 
L a carrera de resistencia, de 1,000 metros, copa de Valencia, la ganó Pr inc- . 

Z a r a g o z a . — L a Asociación de periodistas na telegrafiado al alcalde de Zarfl |° 
za, que se encuentra en Madrid, y al presidente del Consejo, suplicándoles que i11' 
fluyan para que se conceda la libertad á los presos á consecuencia de los ¿Itlraos su
cesos. m. 

Va l ladol l f l . -Durante todo el dfa de hoy han descargado varias tormentas acó» 
paliadas de fuerte aguacero. 

Donosttarrasi—De Málaga. 
S a n SeT)actlá,n.—El ministro de jornada recibió esta mailana al embajador J16 

Francia, celebrando ambos una detenida conferencia. A medio día subió é Pa'aC'ó 
A su regreso manifestó á los periodistas que había conferenciado telefónicamente co« 
el Jefe del Gobierno. . 

E l señor García Prieto, hablando de su entrevista con el embajador de FranciB' 
dijo que éste le había indicado sus buenas Impresiones respecto a\ modas vivendi P '̂ . 
convenir ambos Gobiernos ios medios de evitar ios incidentes en Alcázar. Agrego e 
seflor García Prieto que creo se llegará á concertar aquel modas vivendi. 

Interrogado sobre el último incidente en Alcázar, contestó que era obra de u 
loco. , 

Ensefló & los periodistas copia de un radiograma quo, á título de curiosidodi10 
había entregado la reina Cristina. r 

E l radiograma ha sido expedido ayer, á las once de la mañana, en Fonetítan P0 
el rey desde el Giralda y recogido por el fíeina Regente. . a 

MAlaga.—Se ha celebrado una importante reunión en el Centro de Sociedad" 
obreras Nuevo Faro de Andalucía. fli 

E l presidente expuso la necesidad de que cesara la huelge por solidaridad, y" 
que causaba graves perjuicios no siendo general. 

Después dióse lectura de las bases de arreglo, que son: 
jornada de ocho horas en to !o tiempo; respeto al derecho de asociación; obliá*/ 

ción de avisarlas huelgas con 15 días de anticipación; ingreso de loa esquirols c0 
rao socios. 

Los obreros curtidores se negaron á aceptar las bases. Se produjo no gran 0 
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stru ?.y cu"ndo éste era mayor sonó una detonación de arma do fueao, tenor ándo . 

°e dónde partió el disparo. 
á e n ^ j ? 8 ' l o se2urillai1 entraron en 61'oca', desalojándolo y deteniendo a lpresi -

¿ de la Sociedad. 
ca-ee que la autoridad ordenará la clausura del Centro. 

El sepulcro de Ruiz Zorrilla' 
trg^^Sos.—Anoche descargó una horro-osa tormenta. E l huracán causó grandes es J 
Tlii en 61 cen>enterio de San José, donde cayó un rayo en el panteón de Ruiz Zo-

'J8- cansando grandes desperfectos, 
d» P'rém'de que lo corona quedó partida, siendo lanzado por tierra un fragmento 
f iwco.me,r08 de Ion3itud. E l busto de Zorrilla quedó también roto, quedando el 

etro al descubierto. 

Del litoral y del interior. 
ju ^ n ^ e r . — U n a carta de Fez asegura que se está preparando en aquella capital un a 
fu! exPedlción, la mita l compuesta por soldados franceses y la otra mitad po r 

ejzas de la almofalla del sultán, para ocupar Tazz i . 
0r .'••n el vapor Welzal llegará mañana á Larache material de telegrafía sin hilos por 

,e,n del Ma<rtizen. 
bgUn ra^ioürania de Aaadir dice que aumenta la colonia europea, habiendo desera-

rcado últimamente seis comerciantes alemanes, cuatro franceses v un inglés. 
(j0 Protegido alemán que tiene un hermano que es íntimo del sultán Hafid ha llega* 

pAgadir p e í conferen-lnr con las autoridades alemán is. 
'icilo tod'', ,a reglón hay gran oferta de terrenos; pero las transacciones se hacen di-

,®3 por los cáides, que encuentran defectos en todos los títulos de propiedad. 
^ *etuAn.—Para celebrar la fiesta de Santiago nupstro cónsul organizó una vela* 

^1 lo» Jardines del Consulado, que resultó animadísi na. 
f'ü» » tre9 do 'a ^ r^" ^e aJ">r llegaron en el vapijrcito de la Junta de Obras del 
•fe i i ^ Ceuta numerosos invitados con la banda del regimiento díl Serral lo. E n -
leff* y 0,r08 <'ue ,,e2ar011 ^ el vapor Virgen de Africa se contaban bastantes 

11 ^Ncl11168 de 'a Susrnición de Ceuta y de ésta un centenar de familias, 
tin, ^etuén asistieron la colonia española, las familias hebreas mas importantes y 

^ prestigicscs. 
(iei.arf f'nal se quemaron vistosos fuegos artificiales que los moros admiraban des* 

** Plaza de España, llena de Indígenas que aplaudían. 

S e r v i c i o e s p e c i a l de l a A G E N C I A H A V A S , 

Acuerdo.—Visita suspendida. 

*> h»S Per',5í''cos dicen que el señor García Prieto y M. Qeoffroy en líneas genera 
1̂ ac acordado el modas vivendi para evitar la repetición de incidentes en Alcázar . 

"erdo será publicado á fin de semana. 
P l y m o u t h , 28 (l'SO). 

doj,? ase?!ura que la visita de In escuadra inglesa del Atlántico á Noiuega ha quedai-
. O^Pendida en vista de ia actitud de Alemania con motivo de la cuestión marroquí, 
^ l u 6 el rumor de clue 'os marinos de diferentes buques qae disfrutaban de liceu-

^ recibido orden de embarcar al primer aviso. 
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Aviación.—Llegadai--T¡fón, 

Londroa)28(5'52). 
' L » dIHma etapa Brlstol-BrooUlands del concurso Dal l j Mai l ha sido ganada Por 

Beaumont. 
Brnso laa , 26 (3'52). 

Han Helado la i ciña de Holanda y el príncipe consorte, tlan tenido recibimiento res* 
petuoso, 

» • Tok io , 26 (5 r>í»). 
Un violento tifón se ha desencadenado en la regián de Yo':oara3. Se registra un cen

tenar de muertos. 

L a cuestión marroquí. 
P a r l a , 26 (5'20). 

L e Temps dice que Alemania, como Francia, continúa los trabajos para llegar • 
una solución favorable respecto á la acción de ambas naciones en Marruecos. 

Ber l ín , 26 (5"52). 
E n los Centros oficiales se considera injustificada la Ingerencia de Inglaterra en 

los asuntos franco-alemanes respecto á los intereses de ambas naciones en Afflca-
AAade que con «lio las negociaciones corren riesgo de Inte •ninplr'e. 

Lonf i roa, 26 (e'SS). 
E T L a suspensión de la visito de In escuadra Incjlesn á Noruega no está relacionaijfl 
con los asuntos de Marruecos, pues est.i motivada ojiiclllamente por el cambio de W 
flota del Atlántico por la de la metí Opoli. 

L o n d r e s , 26 (7). 
Asquith, Makenna y Cambon han conferenciado en el ministerio de Negocio* 

••íranjeros. Supónese que han tratado de política marroquí. 
P a r i a , 26 ( S ' K • 

J "̂ 9B"lauK 1,8 conferenciado con M. Selves. Este ha confirmado qae el acuerdo 
destinado a evitar la repetición de Incidentes entre tropas espafloias y francesas eD 
Africa quedara firmado á fin de semana, 

Desafío.-AIemanfa é Inglaterra. 
P a r l a , 26 (9'2). 

Se ha verificado un duelo á espa.!a entre M. B'rstnln y M. Pajo. resultando cl 
primero con una herida en un brazo y el aeáimio coa dos en uu braza también. 

B e r l i a , 28 (I0'4). 
L a Prensa empieza á desatarse contra Inglaterra por su ennosiJad ¡nquietant* 

en los asuntos tranco-alemanes res ecto á Marruecos, 
S e juzga que esta actitud se debe ú la necesidad de distraer á la opinión Ingla»8 

de los asuntos interiores. 
L o n d r o a , 26 10*55) 

Una nota oficiosa declara que el Gobierno indlés no desea turbar en lo más " j j " ' ! ? 
la» negociaciones franco-alemanas y al sólo prestnr atención á ellas bajo el punto " 
vista de que queden garantidos los intereses ingleses en Marrueco!. 

Imprenta do E L PRINCIPADO, EacudiUcra Btindu. 3 kis. baia. 

DR. GASTELLARÑAÜ 
V Í A S U R I N A R I A S 

U , R A M B L A D E L C E R T T K O , núm. & 


